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Responsabilizado pelo crime dei ~:b~~tiº od~ '' 

violação de correspondencia 
Conlronlo de documenlos que eonlllúe 

verdadeiro corpo de delicio 
Vimos denunci:mdo, desde alguns 

dle.s, o s:-. Durval 'l'inoco, chefe do 
di~tricto lelegruphico desle Es~ado, 
cumo culpado de um crime de ':io!!l ­
ç:lo de corresponctencia, praticado com 
ta11to impudor, que as provas do vi­
liss'mo procediuento podem, jã de 
a~ora ser ::m:tly~act:i.s pelo julgamrcn­
io imparcial ele tcdos o., par:-ihyba­
nos. 

O de!:.hOll;?fl? ft,,1:rionnrio npa­
nh:.ntlo na prcpri:1 e•cnç'to telcgT!l­
phica que sap~r:ntcnétt um telegram­
ma cifraclo, d:"i~ido pelo pres,dent:! 
Jo:i.o Pessó:i :1 u111 ,seu p::.rente no R io 
de Janeiro, logrou encontrar :1 chave 
de que se str,·ire1 o tn .. ,1snürtente, e. 
traduzindo o (.(: p~cho (")lT€U a m " ·• 
tr;;.J-o ao ch.:fc de c:mro esta!;elcci­
menlo frdtr:'1. fo:-1cctmlo-o. apó~. 
com ;:. m::tis !>J:;,11os:1 1.:.1sensibilict:icte 
n~crul. a um~ <.l is fCllh:is de Rec:fe, 
para que o pnb!icassf . 

Ji ndiantámo~ ,iue o rc~pon .. l'el 
por c~sa n.i..!,eravel mn11obrn será de· 
nuncia,io :10 tri:Junnl competente. n 
íim de que :::ab! e. Lile cai:1 n mere<:icta 
puniçio. 

E prec:,o. !):mim, que elrsde logo 
fiqu, 111 e ,n 1<:C!dGs ts d1)t:1l11e:; do in­
f:..nw desrio d( e:lhic:t profi,;sionnl. 
que: tc.llt'.l ri'b, i•::1 o;; crrditos de wn 
sen·i ·-0 pnb:i~o de: n:icão. 

'E' o qnt! i! .... r .. os !azc~ do. com ,-~­
~r. e.~t;1mp::..w0 nes a f)lh DS pro­
\ as 'in eturqtfl eí. da \n~ ivel to11)E"Lt1 
a que sP tki..O!I :li !':l•':,:· (S~C 1:1dh 1-
duo. 111:::1'.lado ~Jr::. a Par::ih:ba 1 fÍ!n 
õe a!lrunt:.i!· a 1::unílí:l p:n:i.hyb:..na, 
com aL w~s Í!Wfslic\:is donjnanesc:is 
sobre senho!':J.3 ca;.:1õ~ s e roubar. a 
zervi(',0 dv per,·ep:.smo, o sigil!o de cor­
r(sponc\e1.c1 s ::lhcic:s. 

Vejam os leitores se a traru.crípçáo 
do1> documentos que damo~ em segui­
da não constitúc um verdadeiro cor­
po de aelicto. 

No dia l6 do corrente. o sr. p,P­
sidenle Jo.1o P~s.sóa cifrou e expediu, 
ao seu alludidu p::rente, o telegram­
ma em qutstão, cuja tr ... duccão lite­
ral damos o scgu:r: 

"PARAHYEA. 16 - COME­
ÇAMOS hl A R C H A SOBRE 
PRINCEZA. CONTAMOS CER­
CA 2 000 HOMENS BE).I ARMA­
DOS MUNICIADOS Ataque 
tar-se-á 5 columnas duas enco­
bertas. REMETTI 200 MIL TI­
ROS E 500 FUZIS PARA REhl 
NICIAMENTO DURANTE A( 
QUE. Minhas reiteradas ordens 
são poupar vidas, FAZER CRER 
INIMIGOS ESTAMOS DESOR· 
GANIZADOS E DESMUNICIA­
DOS. DISTO TEMOS TIRADO 
MELHOR PROVEITO. levando 
l'enc1da todos encontros Resis­
tencla tenaz só se fará situação 
perigosa. Demonstração fraque­
za certos momen:.os tem-nos tra­
zido vantagens pcsteríores. Aguar­
do intervenção . Decretada, cer­
cado como estou forças federaes 
Recife, Nata! e aqui, fico lmpos­
sibililado resistir, entregando Na­
ção iol\ll;iío caso Como sabes, 
sempre fui contrario rernlução, 
emboro a justifiquP, pois é LE­
GITIMA DEFESA POVO ESPO­
LIADO SEUS DIREITOS PELOS 
GOVERNOS CORRUPTOS. Was­
hington desvairado preoccupoçáo 
vingança não chega pPrceber que 
está. brincando com fógo perto 
de polvora. Outro qualquer já es­
taria satL5feito com o que obteve 
para seu candldalo, do nosso ser­
vifümo; já. teria comprehendldo 
ntceisidade urgente de acalmar 
N~ão. Envez disto continúa des­
vairado a procura de uma cam!­
i;a força". 

No dia seguint~ o "Jornal elo Com­
mercio" df' Recife, dava á estampa, 

sob o disfarce c!e ter vindo do Rio, o • 
, ert::n te tclegromma: 

Note -se mnda como o fore,icac\or ;;:, 
notici:1 reproduziu expres ôes intcir.,, 
do telegramma cifrndo. tendo tidv o 
ctlidndo de omil t1r a parte em que o 
chefe do ~over,10 t-i:punhu C1 seu pt"l­
p ,sil 'l lie ~\'it:i!·. o quaato oossi\t>l, 
grun:lc· morticínio, b<:m cumv ns ,c­
ferencus ao presidente da Republica. 

ULTIMA CART,\DA DO PRE­
SIDENTE DA PARAHYBA 

RIO. 17 - O pre ictentl' JoC.I\ 
Pessôa telegraphou G.o senador 
Epitacio Pt>ssaa. c 0 mn11:nicando 
t,ue INICIOU _'\ MARCHA CON­
TRA PR1NCEZ..'\., COM DOIS 
MIL HOMENS, BEM ARMADOS 
E MUNICIADOS. 

Acrre centa que REMETTEU 
DUZENTOS MIL TIROS E QUI­
NHENTOS FUZIS PARA O RE­
:ilIUNICIAMENTO DA TROPA, 
DURANTE O ATAQUE. 

Decla1ou mais que fizera o pos­
~i\'Cl pa!':l d:1.1 1 Impressão no 
in'mi10 de qu~ ,ua força ESTA­
V \ DESORGANIZADA E DES­
i\!UNICIADA. A FIM DE TIRA.R 
P \RTIDO O QUE VINHA SUR· 
TINDO BOM EFFEITO. 

Po!' ilm, o sr. João Pessóa de­
clarou que er:l fil.Yora vel n re\'o­
lução, "CO:,ro LEGITIMA DE­
FESA DO POVO ESPOLIADO 
CO)ITRA OS GOVi,;..~NOS COR· 
F:úPTOS". 

O te1t,,n·a1Pma foi trnnsmlttido no 
dh 16 No di:i eguinte o orcmu dos 
con'. rabundist:.s o estamp:i rt e:n ne. 
cife, LÔm quase rnda · a.~ letra;. 

Itespondmn a:;orn s mteliig·enc.:i , 
c::.pJzes de discernir o~ rncl•)s si o s:· 
Duna! Tinóco pócle ('SC11pD.r á _'C8· 

po!1 .1bilict~de do osl'U t ·imt>. e\'idenci'..l · 
cio r01.10 flcn, que, além de tu viol:ido 
o tc,egr:1n1ma pa:·a , ·)Jiuil-o a ottcr-11• 
n( :-;t:l ciclade cileJdt :to c-11.11t1!0 e(: 
n~,~·'!.diU' ct:piu (lo 111:>nA10 p~ .. .ru a ün­
pre11:::.l elos conlr::iuanct •. ,tc<:; de Pcr ­
narri.b~1co. 

1:1 

D. Sanlino 
Coulinl,o 

O:a, mn!:'.1Km pôde crer que semc­
~h:i .w ,:1iorma~:,o t:\e:;sc procedido 
llD Hio. Est..!'. e hontfm no pai.leio do go­

\Crno em visita de "Umprimento nn 
j)residentr João Pe!sc,,,, o t>xmo. sr 
d Samino Coutinho, bispo de .\ln· 
gÓ'."S. 

, a1 o de.stin ta!·10 ctfu:011 transpl­
:r. cc, :1 a gn ·.~ elo st·u cexto. nem 
o d1l 1 t·' o~· '.\ {.-i-.,r•:igem dos jornner., 
11c.. u:.nto nhum eles orgams da im­
:1.,ns!l e ·ioc:;. o publicou. E n mate­
i ia do dEspacho er ... de t:11 gravidade 
qUf' impunha sigillo ao destinat:i.!·ic. 

s. exc. r('grcss:ná hoj<• á 0 .éde C: J 
seu episcopado. dcp0is ele ci:rt.1 LSta· 
c!a entre nóti. 

I I 
1 

,R reunião da Commis­-sao Bzeeuliua do 
P. R. M. 

.,_.,,.,, 

t> P11rli1/t> Sit111u·io11iNlll tle .lli111tN 
p1·r11l111·tí l tulo 11poio 11101•11/ e 1111,-
1,,,.;111 tí 1•111·11/1111111. <-0111IH1lt•tulo 1; 

JJl 0 0jt'(•f1; t/(" i11lr1•rt>11<;fío J't•t/e1•11/ 

RIO, 28 - Dizem de Juiz de Fóra, em Minas: 
Foi noticiado hoje, officialm ente, que a commi::;báO 

e,ecutiva do P. R. :\1., reunid:i na re;;iclencia do sr. Anton io 
Cario,.;, examinou dt!11damcnte a -.it uac;ão po li tica intern a e 
externa ele )Tina,..,, fi'<ando n,;; dircdrizes do Particlo. 

'fodm, ah delihcra(;õcs fôram tomada!-< por una nimi ­

dade, com pt-rft-ito accôrdo de vista entre tod o,.; º"' proceres. 
Apófl a reunião, grande multidão popular fez um a 

manifesta(;ã,1 aos membros da comm1ssíío exeC'uti,·a, send o 
pronunciadoi- varios d iscun,os. 

Agradecendo a manifestac;ão, falo u o sr. Bueno Brnn­
dão, que affirmou estar o P. l t. M. so lid11rio com as attitu­
des do sr. Antonio C'arlos, contin ua nd o a lh e pres tar c\ec i­
dido a poio. 

Tamhém falo u o ,ir. José Iloni facio, que pronun cio u 
um violento d isC'urso, dt-clarando q ue na re união qu e ,;e 
aC'abava de fa1er, a com missão e,ec uth·a do I'. Jt. ,1. rt•,io l-
veu que a bancada mint-i1 a na Camara não res pond eria 
<J i,-curso,.; nem a partes dos J cpu tndoti ('oncent r iMt11 .... 

a 

f'ic·o u res,> lvidc,, egua lm entt-. q ue o pur lido situ H<· io­
ni ... ta mi neiro pre . .; ta rá todo apoio moral e ma te1·ial ú P nra­
hyba, combatend o o projecto de inter ven ção federal nnqu el­
le Estado. 

So ube-isc depois <1u e o sr. Affom;o P enna Junior fi co u 
in('ll mhicl o de redigir o ma nifc to <1u e o P . U. l\J . lan ça rá 
muito hrt-vc á Naçfto. 

-========================:='.======.==:::::c==========:-:---;c::c::: 

I; 
' 

.1 p11<-i/'ic1,ç,10 1/011 es11i1•ilt>N 1/1•111•111/e ,,.,_._ 
<•l11t1ir11111enl1• 1/0 fl'" t•t'>r110 J'etle1•ttl. ,li:. o 

111•g11111 1·e111·1•se11I,; firo ,to pe111u1-
u1e11ttJ tio 1 1,·. li. R. 

P OrtTO ALEGRE, 27 - •. A Fede ­
raeâo.. pllblica sensacional declaração 
inUtul:tdJ "O füo Grande do Sul e o 
111omt>11to político", cujos tcrmcs são 
os ç;eguintcs: 

"O "Correio do Povo··. c·clit;ão de 
hon··em, Lrnz a ,nfon,rnd0 qur clecla­
rn hnuricla cm fonte autoris:ida. ele 
que o sr. Crt..ilio \'argrts Ia:1çnní bre­
vemente um manife:::to :í. NJçío. 

N~ste clocun:cni,o s. exc .. na ·1 1tali­
dac,e clr candicl~.t'.> da Al\lanca Libt>ral 
á pre~idcncia rl:t Re1;11b'.lca. trat:irá 
~lo momemo po\! ic::>. consiclc>rndo sob 
o seu ponto de , isla e em hcc ela 
ph·1 .,, ele!'.c,rnl tl:i c~mpn:1h.1 r<'l'~ntc­
ra.:1-11rc Ln(;CtT:H~a. 

Di?. m'1iS (jlle o S!'. GC'tl \i,) Varg-as 
julgando frc'1:1c!o e~~~ per:od·) cl:1 cam­
panha :u1' 0 o r<'c'.lni1ccimcnto do c:in ­
didato aclvcrsar:o. cxp€nt\er:t ccnside­
rnções sobre o atUtude que zuarc\ará 
perJntc as forç:is poliLicns p:·e~tigia­
do1·:1s ele Sll!l c:mclicia.Lura. 

I~norair.os o ponto l'l:' que p-,sa 
ser I c:·d1d~ira a noticl!l ci!Ift:nclirla 
pelos nesses c;illegas. bem como n :iu ­
toririacle ele s211 informante e a au­
toriz.içflo que teria p:n:1 fazer a re­
veh!.ção que fez o ·· Correio do Po-
,o ··. 

Agr:idect ndo o ensejo, rciter:imo3 
' algumas affi1m:içõcs que nos parec<'m 

oppor,tmfl<;. rcl •. ti~::;s ao momento p()­
lítico brJsileiro e o prestigio elo Rio 
G:·amk dJ Sul n ,ste peri'.lc,o d~ nos­
M1. cvoluciío en(:()!1tn, sur, rnzão de ser 
prepc,nderJnte llJ ~:niclacic de pcn­
samt-nto e ac,~o de to<\?S ~~ 1)',11.iclos 
pohticos P ~ oplniC o e:n su:1 ::.,·ne•·:i.­
lidaclc em torno do ~O\'c;rn ·1 do Eslac\o. 

Nerse sentido. afüi pócl~ r.e m mi.is 
tonfor~tior o 1111ibil nte kr.nado por 
toda~ as forças ., i1 .,s do :-tio Grande , 
razenclo co1wcrc'ir po rn a sua prcsi­
dt'ncin uma :.\ tiLuclc vi\ .1 e\!' :;olida­
rit dade que 11:e !)' nnitte agir com 
precisf,c e :;q,ur.,u.;a sHena. con\'I· 

cç.lo q1 ·pflecie a fidelidade das jus­
tas aspil" ·ies da collectividade gaú­
cha. 

E' claro q1' !lara tal situação con­
correm decislv, ·1ente o alto descor­
tino administrat. ,, e a perfeita visão 
politica e equilibriv das soluções ado­
pLaclas, quer na esphera do poder tem­
pc. ·o l, quer espiritual. 

Nl'~~as condições, o encerramento 
lia n'·tu.11 campanha pol!tica depende 
men'l., ela política cio Rio Gran­
do Sul, que só mnntjamos com 
a pn:a vro. procurando vencer com 
as armas pacificas da discus-
~.::o e da intelligencia, que de 
t·nrn polilica de toleranci.1 que repre ­
i:cnlc )Hl"l todos a garantia de Lodos 
cs c::1,•it 0 s cons,iLucionai>s ao exercí­
cio do nto livre respeitado, política 
c:c Iunmonia conciliaclora que promo­
,a c.:ecu~ocs d!ls :·cformas assegura­
ctor:'s c'J 1·crci:t(ici1 J rrgin,en presi­
,:, 11 • ~]. 

Essa. !-:m, é <:l p:,1:t1c:i que obser ­
\ ."c'~ e pr::t1c:icl:i. pelos pcdcrls co,1st1-
tu•clo: l,a r.epubEta, que clis\Jôem ele 
1or~as e 1ecu!·s"s m~tcl'i:ie. pcderá 
promo,,er a compln.1 pacificacão do 
cspiri t0 d:, populacão gaúcha. na 
conri~çfo ele que se1:io attenclidos os 
c:ou:l~!hos pela ..:uucorcli::i e pel:i paz. 

O que :e cs•.á prnt1c:inclo em mate­
i ia r1cilornl no rcconh('cimcnio de 
po<krcs -:.:institúc o n-mptoma alar­
mante c!e c,ue :i siLl!a ãu <li:l u dia i:e 
agi,.1va por ntie:1caclos aas legiLimo~ 
impi::rat1"os l1~ u.i.a cltm:,i;rncia que 
,1üo que!· e~ .• c~c:·isar-s~ apenas pelo 
rot u!o. 

A ac4:,o ela P'Jiillca frde~::il. :elati­
\'an.c:1te á aulinornin cks E 0 t:tclos quJ 
prNr .1ele ainda fazer. njo é ele molde 
a dd·.ur cnlreYc.- para dias proximos 
o final cia c.:unpnuh:1 pois essa não 
dep,·nliC ele nós. m:is elo (lO\êrno fe ­
tll,r,.l." 

A ingenuidade do sr. director 
geral dos Telegraphos 

E um despacho esclarecedor 
presidente João Pessôa 

do 

º" jcrnaei, do r:., cifc, ele 11.111 1.cm, "~­
Lunpan111l o ~V~\nnt~ teic~Ta1n111n do 

Rio: 

RIO, ~7 - O ~r. .1~rio Dello. di­
r ct H' i·er:il < o., Tel c>e raph:is, ,·:idio­
lelcgraphou ~o sr. Epitec-io PPs:-<i:i. 
q11e se encontra em vin:;em p .. fa .i 

Europa, n bordo elo C'ap Polon:o }lC'­

cllnclo-lhe (IIIC tSCl:l"('Ç!l n ((llt'IU S' rl'­

Íl'l'C ~ ·1l11ts1o que lt z no :\H'\ ultunn 
l'ntrevista ao "Jornn l do C'ommrrrio, 
a um "chefe do Sln·ico ltlegr:1phico 
que reqmsln wulhPl<'S c,'sactns ·. 

Diante d<• se facto. o presid<·ntc 
Jo:10 Pc~sóa dirigiu ao sr. Mario 
Ddlo, hontcm mr.,m'.l, o tPlegromma 
i•1rrn: 

P.t' RAIIYBA, :rn Dr. l'vinrio D<'l-
Dlrrctor dor Telcgrnphos - RIO 

Hav, nclo o~ lornut'S do Recil'r p11-
•Jllcaclo um lt'll'gramm:i noticlnnclo 
<tll<' <'lllll r<'<.:·,str·s um rocliogrammn ~o 
s<•Mdor EpltnC'lt> Pe~.ul', prdindo <'~­

c·lan·cinll'nto solJrt· o topico clu P11tr1•­
vl··tu rcfcr<>ntr u rnn chefe <lt> ccrv1,·o 
tt•l,•f•rnphico qnc requ1•stu mulheres 
cnsaclas kvo no ,·o··so conlwclnwnio, 
para o lhn q1w Julgardes conveniente, 
que o funccion:nlo nlludicto é o sr. 
D\1n ai Tlnoco. encarregado do dl~­
iricto tclt·•,rnph1co ela P nrnhvbo. 

O facto é do C'onhccl11wnlo p11blico, 
tendo o chefe do cllstrlcto de Pernam­
buco, o br. TI.ena Lo I.larroso, qne ,·cll1 
a brir inquerito n respeito d~claraclo 

nael.1 poder fnzer em Yirttllie de ~er 
mui o p•·otciuc\o o indigitado serYrn­
tua,·i,J :iuc,lll' cio scandolo, facilitan­
cto. ent ;Pt,mt0. :1 rC'1:1oç:io parn outrn 
E tado c!a senh ra ultrajoda, o que 
se efrcctivuu Saudações - João Pes· 
~õa." 

----[X)----

(j 111·111,•slo tltr /i1111i• 
f i li JI ti ,. li /1 !J IJ li li li t•,,,,,,.,, " 111111•11ç11 ,te 

i,, ,,,,,.,.,,,,,1.•iit> 
E.1tre ns pe~sous qm• assi 0 lhU'Jm o 

protesto cln fnmilin pa:·ahybnnu Mn­
t m :i :i ' 1('l1ç ·1 dt' il1t(•n· 0 nçJo fec\ernl, 
t'sL:io (,,. r~ .Jrsê L::cas dt> l\Iello. 
CPncl!do Mrncze .. Jr sé MPlrn c,e Me­
m,zes e V ilal ML irn dl' M~m·zes e dona 
Cnad!Cla M~lr,1, cujos nonws snhlram 
tnmcrclos 

o Serviço aereo 
d a ''Condor" 

Pn,rl'cit'llle elo Rio Cll' Janeiro, eh,'· 
ca hoj(', ás 14.:0. no San11aua, um do, 
appnrclhos d!l "Condor". que npó3 
trocar cone:ipunllcncia e passageiros, 
~.cP,11iri p::irn o nortl' 



') A PNI - O - Quintu.fcirn, 29 de maio de 1930 ~------
REOISTO 

FAZEM ANNOS HOJE: 

A sra. d. Dalva Cantalice Falconi, 
esposa do sr. Amerlco Falconi. 

- O sr. Severino de Oliveira. re­
sidente nesta capital. 

- A sra. d. Laure1úa <ia Justa. s-
posa d Jkln,undo Justi,!. ~"Jmmer-

.... , ......... ..,tario nesta JldLlde. 
. Theodocla dt,' ,)rmaé­

chéa, esposa do illustre medico mexi­
cano, dr. Gabriel àe Ormaéchéa, ex­
chcfc da Commissão Rockfeller neste 
Estado. 

- A senhorita Maria Carolina Soa­
res, filha do sr. Adolpho Ferreira 
Soares. proprietario em Forte Velho, 
deste Estado. 

FAZEM ANNOS AMANHA: 

A pcqurna Ncuza Cabral. filha do 
H. Joiio da Costa Cabral, negociante 
ncst:, pr:ic:a. 

CASAMENTOS: 

Estão correndo cm cartorio os rdi­
tars de proclamas de casamenta elos 
contrahc11Les Herculano Manuel de 
Souza e el. Maria da Penha Bandeira 
e Li,1elolpho Nacrc de Araújo e d. 
Joanna Epiphania Tanucs. 

VARIAS: 

Foi commissionado antc-hontem no 
posto de 2• tenente pharmaceutieo do 
Batalhão Provisorio. ora cm operações 
de guerra contra os trabuqueiros de 
Princcza, o dr. Aggeu de Castro, cmi-

' grado do Rio Grande do Norte cm 
face das perseguições políticas que 
lhe movia o govêrno daquellc Estado. 

O neto do sr. presidente João Pcs­
sõa foi recebido com geracs applausos, 
dada a reconhecida competcncia pro­
fissional do dr. Agi;cu ele Cast:·o. 

PARTE OFFICIAL 
Administração do sr. dr. João Peasôa 

CavalcNiti de Albuquerque 

(,(lnrno do Esl.ldo 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 27: 

Despachos: 

Petição de d. Helena Le\·ita da Fon 
rêca. 2.• annista da Escola Normal elo 
:estado. d.lzendo ter sciencia que a es· 
c-ola do sexo ma culino da vllla d" 
Araruna tem frequencia a admittir 
uma adjuncta. pede a sua nomeaçii0 
para o referido cargo. - Indeferido. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 28. 

Decretos: 

O presidente elo Estado resolve con­
firmar. por netos de bra,·ura. no posto 
cl~ 2. tenente da Força Publica. o 2." 
dito commissionado. Agrippino Ca­
mara. 

O presidente do Estado resoke cor­
firmar. por act0-5 de bravura. no post.1 
ele 2. tenente da Força Public~. '> 
commissionaào. Manuel Coriolano Ra­
malho. 

Officios: 

Sr. dlrecto:· elo "Centro Agrícola de 
Pindoba1··. 

lacio cio Governo. - Pa~ue-se a quan­
tia de 241$850. 

Da Anirlo Mexican Petroleum Com­
pany, pelo fornecimento de gazolinn 
para a Força Publica - Pague-se a 
quantia de 384$000. 

De Ignacio de Souza Moraes, pelo, 
r.erviços executados na ,rua Barão do 
Triumpho. - Pague-se a quantia de 
466$800. 

Do mesmo, pelos serviços cxecutr,­
dos na rua Epitacio Pessôa. - Paguc­
se a quantia de 5965300. 

Do mesmo. pelos serviços de terra­
planagem executados na Ilha do Bi~­
po. - Pague-se a quantia de 311S400. 

De J. Barros & Filho, pelo forne­
cimento de material de automoveis. 
pata a garage de Palaclo . - Paguc­
~e a quantia de 790$000. 

Dos mesmos, referente ao forncc1-
mcnto de material para os autos da 
Secretaria da Segw·ança Publica . - -
Pague-se a quantia de 595 900. 

De João Vicente de Abreu, pelo for­
necimento de material para as Obra:; 
Publiccs. - Pague-se a quantia de 
1:305$000. 

De Henrique Pessõa & C. •. refe­
rente ao fornecimento de 200 bornacs 
para a Forca Publica. - Pague-se a 
quantia de 3 :0005000. 

De C. Ramos & C. •. referente RO 
fornecimento de material para a~ 
Obias Publicas. - Pague-se a quantia 
de 675S900. 

De José Felic1ano & Filho, referentn 
ao fornecimento de cal para as Obra~ 
Publicas - Pague-se a quantia de 
562 000. 

Demonstração da receita e despesa do Estado 

Saldo do dia '27 . . . . . . . . . . 
l\ccolhimenlos f eilos no Thesou­

ro no dia 28, 
Pela Recebedo1 in de Rendas .. 
Pelas Mesas de Hcndas e oulros 

repartições .•.••....... 

Despesa crrecluada no dia 28 

Saldo para o dia 29 .... 
No Tl);souro .......• 
No Banco do Estado da Para-

hyba .... , ...... . 
No Banco do Eslado da Parn­

hyba, para consliluiç:io do ca­
pital do Banco liypolhccario. 

No Da',\co Central . . . . . . 
Noutros pequenos bancos 

Somrnu .. 

àr seu machi.nismo ele dcscarnrar al­
~odão em Catolé do Rocha. no cor­
i-cnte anno classiflcaclo cm 2 ' clas­
se. - Deferido. A· Mcs,1 <lc PC'ndas ele 
Catolé do Rocha para fazer ~ ·crlueçi,0 
na collccta cio rcqucrcn le. 

Tribunal da Fazenda 

SESSAO DO DIA 27 

Constou do ze~uinte expediente: 

Contas visadas: 

De Ignacio de Souza Moracs, 11as im­
portancias de 677$800. 5408700. 4665800. 
596$300 e 311$400, referentes aos ser­
viços executados na praça Vidal de 
Negreiros, aterro de valletas, serviço::; 
da rua B. do Triumpho. :·ua Epltacb 
Pessõa e Ilha do Bisoo. 

De Francisco Cícero de Mello. nas 
de 39SOOO e 437$000, referentes ao for­
necimento de material para as Obra5 
Publicas . 

De Souza Campos í\ c.• Ltd, na de 
2415850, pelo fornecimento de mate­
rial para o Palacio do Governo. 

Da Anglo Mexiean Company. na cic 
3~!SOOO, referente ao fornecimento de 
combustível a Força Publica. 

De J. Barros & Filho, nas de . 
790$000 e 595 900, referentes ao forne­
cimento àc material para a c;ara'Je e(' 
Palacio. 

De João Vicente de Abreu, na de 
1 :305. 000, pelo fornecimento de mate­
rial para as Obras Publicas. 

De Henrique Pcssõa & C. •. na de 
3 :000$000, referente ao fornecimento 
de 200 bornaes para a Força Publica. 

De c. Ramos & c. •. na de 675S900, 
pelo fornecimento de material para as 
Obras Publica~. 

Petição de Alfredo Moura, reque­
re11do levantamento da caução que ga­
rantia a execuão de seus c.ontractos 
para construcção de estradas de ro­
dagem. - O Tribunal reconhece o 
direito do requerente ao levantameni.o 
da caução. 

20:UUO~OUU 

1 :322~200 
,. l_ 

\ 

1.358:0H~OOO 

720 :587$1 Ml 
J00:000$000 
55:000$000 

'2.33.i:200$712 

21 :322~200 

2.35G:ií22~94Z 
20:333~212 

2. 33G: 1 Oll- ·730 

2.33H:169~730 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA DE 
RENDAS DO DIA 27: 

Petições: 
De Antonio da Silva Mcllo, á di­

rcct.oria, requerendo transfcrencia de 
220 saccos de a~suco r crystal para o 
,~por "Victoria". - A' vista da in­
formação da 1. • secção, deferido. 
Feitas as devidas notas no despacho, 
nrchive-se. 

Da Comp. de Pesca Norte do Bra­
sil, requerendo desembaraço, indepen­
dente do respectivo imposto ele in­
corporação, para 308. 763 kilos de car­
vão de pedra. - Deferido, em vista 
do dec. n. 540. de 28 de junho d~ 
1912. A' 2.• secção. 

De J. Barros & Fllho. requerendo 
transferencia do embarque de um mo­
tor para o vapor "Portugal". - A' 
vista da informação, deferido. A· 1.' 
recção para fazer a devida annota­
çáo no despacho. Archlvc-se. 

Secretaria da Se,nirança e Asslstencla ' 
Publlc,a 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 28: 
Despachos: 
Petição de Cosentino & Irmão, soli­

citando pagamento de 300$000, prove­
nientes de dois pneumaticos fornecidos 
para os motocycletas da policia. - Ao 
provenientes de transporte de soldado.~ 
providenciar. 

Idem de Ignacio de Souza Moraes. 
requerendo o pagamento ele 2:8:,0$000, 
proveniente de transporte de soldados. 
cm caminhões. - Ao commandanL 
dn Força Publica para informar. 

Idem de Archimedes Cintra, soli­
citando desembaraço para o vapo.· 
n3cional "Baependy". - Como re­
quer. 

Idem do mesmo, para o ,,apor "Ma­
ná os". - Egual des)'.>acho. 

Idem do mesmo, para o vapor "San­
ta rrm" . - Deferida. 

Idem de Luiz Simphronio de Maria, 
~ollcitando salrn-conducto, para o Rio 
ele Janriro. - Como requer. 

Dcclaro-rns que approYo. para os 
àc\·idos cffeitos. o regulamento elc~­
tínado a esse estabelecimento e cuJo 
projecto acompanhou o vosso offlcio 
dt: 8 do corrente. endereçado a esta 
presidcncía. 

Sr, elr secretario da Fazenda 

nccommcndo-vos providencieis a fim 
<ie que seja lavrada, com assistencie.-<.lo 
procurador ela F:izenda, a escriptur:l 
de doacão ao Estado das terras ondr 
funcc1ona a 'Fazenda de Sementes ele 
Pombal. do Serviço do Algodão, n•) 
município do mesmo nome e obser­
,-ando-se as formalidades de direito. 

Dr O. Pcssõa & Barros, referente ao 
fornecimento de material para a Forç~ 
Publica. -- Pague-se a quantia de 
4 •833 000. 

Do bel. João Cancio Brayner, refc · 
rente aos serviços feitos por ordem d'I 
Secretaria àa Segurança Publica. -
Pague-se a quantia de 93SOOO. 

I Prefeitura Munici1)al da Capital 
Lei n. 166, de 27 de maio de 1930 

·ccrctaria do Interior, Justiça e ln; 
trucc:ão Publica 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 28 

Decreto. 

O secretario do Interior. Justiça e 
Instrucção Publica, considerando qu.· 
ti. Noemia Mendes ela Rocha, prof e~· 
sora cffectlva do ~rupo escolar "So · 
lon de Lucena .. , do cidade de Cam­
pin,1 Grande. tendo terminado o prazo 
,:a licença. C'm cujo gozo i,e achava cm 
cl:1ta de 15 de dezembro do anno p. 
p .. e não tendo até rsta data se aprc-
1,cnta<.10 para rea~sumtr as funtçõr: 
ri,• ~cu cargo. lncorrrndo assim na 
pf'na d(: perda de cadeira e.~tabclc­
dda pela letra C do art. 157, tio vl­
,rntr. re!lulamr·nto da Jns~rucçlio Pr!-

1naria, rcsol\'C, dt'\'idamcnte auctorl-
70do pelo n 18 do art. 221, do cltíld'.l 
1Tgulament.o. proce~sal-a para que lh .. 
0 rja npplicada a pena cm quC' se ach,, 
!ncur~a. dc\'cnclo o sr. inspector ge­
l nl elo Ensino mamtnr proceder ris dl­
Jircncias e intimações ncccs:·arla::;. 

!-.crrciarfa da J'azl'nda 

J~XPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 27. 

Contas: 

De Ignacio dr. Souzn Mor:,es. rcfr­
rnntc r,oi; scrviçoi, c.·ccutados na prnr,ri 
V1dal de Negreiros Paguc-8C " 
<111antia dr 677 ·soo. 

De Franci~co Clc.rro de Mrllo. pclu 
fornecimento d<' material para ~ nc­
partlc;ão de, Obras Publicas. - Pfl.gur -
~r a. quantia de 39 000. 

Do me:.mo. pelo fornecimento d" 
material paro a· Obras Public~J. 
Pagur-se a quantia de 437$500. 

De Ignac10 ctc Souza Morae~. pe1, , 
~rn·iços de fl.teno da vallcta pani cn­
nal!zação d'agua á rua Epitacio P< s­
fióa. - Pague-se a qu:intla de._ ... 
;\40. 701). 

De· Souw C;.impo., & C Lltl. »0 1<, 
Iurnr·clmcnto de matenal µ,Ha o a· 

De Raffacle Abenante, referente ao 
fornecimento de material para o pavi­
lhão ele chá. - Pague-se a quantia 
de 2445600. 

Dos mesmos. correspondente á 2. • 
presta~ão do contracto para constru­
cção do arcabouço de cimento armad0 
elo Parahyba-Hotel. - Pague-se a 
quantia de 65 :OOOSOOO. 

Folhas de pagamento: 

Do pessoal que trabalha na con•­
trucção de um galpão no antigo quar­
tel de pollcla. no perlodo de 15 a 21 do 
corrente. - Pague-se a quantia clr-
392$250. 

Do pessoal que trabalha nos ser­
\'lços das ruas Epltacio Pessóa e Ba­
rão do Trlumpho, no perlodo de 16 a 
22 do corrente. - Pague-se a quantii 
de 265S900. 

Do pessoal que trabalha na avcnidn 
Epitaclo Pessôa e es~rada de Tam­
baú, no período de 16 a 22 do corren­
te. - Pague-se a quantia de 319,400 

Do pessoal que trabalha nos servi­
co:; de remoção de terra da avcnlcta 
Epltaclo Pcssõa. - Pague-se a quan­
tia de 309, 180. 

Folha de pagamento: 

De opcrarlos e trabalhadores d<, 
"Centro Agrlcola de Plndobal" refe­
rente á semana de 10 a 25 do c.orrcn­
tc. Pague-se a quantia de 1 :8:;GMOO 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DA 
FAZENDA 

Petições. 
De Boav<'nturn da Sllva Rocha. r<'­

qu~rendo seja a escrlptura de trans­
missão de uma casa de 5ua proprlc­
d:orlc cm Souza. no valor locativo ele 
l :200 000 passada pela lmportancm 
de 500 000, por quanto rol realmente 
cifcctuadfl. ~ venda. Deferido, á 
vlst11 da Informação 

Dr· <l Maria Leopoldina Pereira, rc­
quc:·cndo dispensa ela 2. • prcstnç,10 
cio lmpo~to etc lndustrla e proJlssúo 
d<' seu engenho em Pombal , visto 11~'' 
ter o mesmo funccionerlo no corrente 
~nno - Deferido. de Rccórdo com ;,·. 
Informações. 

De 6ever1na Ramalho Cavalcant(', 
idem, idem. - Egual despacho. 

De Agostinho Alves ele Ollveir~. rr­
querendo rcducc:'io 1Mr11 3 • classe 
C'.:lllO Jcmpre fol collectadn, elo lmposln I 

Concl'<le ao official do registo civil 
desta capital uma gratificação de 200$000 

annuaes. 
O Prefeito ;\funieipal ela c,1pital do Estado da Parahyl.Ju 

do '\'ortr: 
Faço saber c1ue o Conselho ~Iunicipal resoh-eu e cu sanccio­

nci u lri seguinte: 
,\rt. I ." Fica, desdr .iá, concedida ao ofriciul do registo 

ciYil desta capital, por ser\'ir, sem remuneração, como secretario 
da .Junta do ,\ lislamento J\Iililar, a gralificuçüo mmunl de 200, 000. 

,'\.rt. '2." - Fica al.Jerto o credito neccssario a occorrcr Út> 

despesas com a execução da prc,;cnlr lei. 
Arl. ;!." - Revogam-se as di:sposi ·ões em contrario. 
;\!ando. portanto, a lodos a c1uem o conhccimculo e rxc­

rução da pre ente lei pertencer, que a c1m1prn111 e fac;um cumprir, 
como nclla e conkm. 

O secretario da Prcfcituni fac.a publicar. 
Prefeitura da Par:1hyb.1, '27 de maio de rn:30. 

J. Aviln Lin:'l, 
Prl'l'eilo municipal. 

Foi puhlicacln nesta ,ecrelaria da Prefeitura 1111 Parahyba. 
"º" 27 dias <.lo mc.r. de maio de 1030. 

NOTAS E NOTICIAS 
Apresentou-se ó. pollcln de Snpé. n 

:!8 rio conente·. o popular Scrglo Er­
nesto Pereira. que. cm virtude de un111 
rxplosão de bomba cm uma das mãos, 
flcára com a mes11111 bastante ferida. 
e não tendo recurso~. nppcllou para o 
sub-ctclcgaclo dnquella locahcladc, a 
fim de ser internado no Hospital Santn 
Isabel. 

Na povoação de Canna!lstula. deste 
Estado. um menor furtou a lmportnn­
clR de 200$000, sendo. rntretanto. prc­
•;o ,. npprrhr>n,llrla pcln pnllrin 1• r~. 

AniHio Uorgc:; l\l. de l\lello. 
t•crclario 

le:·lcla import;incla, scnclo cntror,uc 
no lc;;itimo clono. 

/\ 13 elo corrente. no lugar Chã eia 
Barra. ele Umbuzeiro. occorrcu um 
ronfllcto cnt.re os populares Severino 
llc1 acllto, conhecido por Sc\'crlno de 
,Toca e José Figueira de Vasconccllos, 
elo qual resultou sohlr o ultimo coin 
\'arlos ferimentos. 

O primeiro dos luctadorcs evadiu-sr, 
Lendo Já sido preso na cidade de Quei­
madas. do yJzlnho Estado de Pernam­
' uco. 

O sr. dr Leonardo Arcovcrdc, cn­
r:-r1tl1PJr,>·fl'~iclr.•ptc cln "Gr"nt W'.'o· 

"A UNIÃO" 

Alelgnaturu dentro e fóra da capl· 
tal e do Estado 

Anno •• 
Sem!ltr, 

Numero avufoo 
Numero atrazado. 

~00 
HOO 

tcrn", nesta capital, offlclou ao dJ:. 
Adhemar Vida!. secretario da Segu­
rança Publica, communicando-lhc que 
o individuo José Pajoaba estava jo­
gando bombas entre os vãos da pon­
te n. 2, entre esta capital e Santa Ri­
ta, allegando que assim procedia, ·., 
fim de pescar. 

Este procedimento, que é de todo 
condemnavel, trazendo conforme de­
clara o allud!clo technico "grave prc­
jUizo á circulação dos trens da Com­
panhia, pelo enfraquecimento elas ba­
ses da referida ponte··. foi tomado 
fmmediatamentc cm conta pelo clr . 
secretario da Segurança Publica. qur· 
mandou proceder á!, devidas diligen­
cias no sentido de evitar a continua­
ção do inqualificavcl abuso. 

A Companhia Commercio e Indus­
tria Kroncke co1nmunicou á Central 
de Policia que é esperado no porto d" 
Cabedcllo. a 28 do corrente. o vapor 
nacional "Gw·upy ", procedente dos 
cerda, na villa de Esperança . 

A 20 do corrente, foi apprehcndi<in. 
uma pistola mauzer cm poder do in­
divltluo Justiniano Camello de La­
cerda, na villa de Esperança. 

A 12 tambem do corrente, o sr. Joa­
quim Antonio Thomaz apresentou 
queixa á policia de Esperança por ter 
o individuo Hermenildo AlexandrP. 
attentado contra a honra ele uma su;i 
fllha, tendo sido aberto iuqucrito a 
respeito. 

Em conscquencia de um clcsa$trc 
de caminhão, occorrido no município 
de Campina Grande, fallcceu cm SRl­
gado, a 27 deste mez, o popular Lin­
dolpho José do Nascimento, tendo a 
polícia a bcrto inquer!to a respeito. 

O guarda n. 40, de serviço na prac:a 
Vida! de Negreiros, prendeu o rem­
cldcnte Toucinho. 

O de n . 66. de serviço na rua d~ 
Republica. prendeu ali! a mulher An­
tonia Pereira de Lima, por embrlagurz 
e clisturblos. 

O de n. 7, de scn·iço na estação dn 
"Grcat Westcrn ", apprehenclcu cm 
poder do individuo Francisco da Sil­
Ya. um canivete. 

O de n. 56, de serviço na praça Al · 
,·aro Machado, prendeu alli o individuo 
Severino Gomes. por ter esbofeteado 
um menor. 

O expediente da Prefcitw·a Mum­
cipal, do dia 2&, constou das seguinte; 
petições: 

Da menor Antonia de Souza Britto. 
por seu pae Ruy de Britto. para pôr 
no alinhamento a casa 11. 200, á ruR 
Senhor dos Passos. - Ao sr. agri · 
mensor. 

De Severino Campinciro, para con5· 
truir wn chalet de taipa e telha no 
locitl de tuna casa de palha, n. 222, {, 
avenida Floriano Peixoto. - Egu3l 
despacho. 

De d. Ponciana Moreira ele França. 
concertos na cosinha da cRsa n. 555. 
ã rua Diogo Velho. - Ao sr. nrchi­
tccto. 

---(:)---

Inspectoria de 
Vehiculos 

.i•oram multados 05 seguintes ca.r­
ro~: 

p· - 230-20. 257-20, 247-11, 240-20, 
9-29. 31!1-20, 5-15, 236-20, 211-11, 233-20, 
3:;5-~o. 254-20. 342-20. 259-20. 256-20. 

/\: - 411-20, 421-20, 405-20, 467-20, 
110-20, 420-20, 433-20. 419-20. 401-20 

p: - 51-20, 39-20. 126-20, 142-'.!0. 
136-20, 43-29. 47-20. 63-20, 101-20. 
132-20. 82-1, 22-25, 81-20, 58-~0 .. 

---(:)---

Estatistica de econo· 
mia e finanças dos 

mnnicipios 
Esta folha publicou ha dias a rei'!.· 

ção das Prefeituras Munlclpacs que 
estavam em dia com a remcsso á Re­
partição de Estatística. de balancétcs 
de receita e despesa, de conformida­
de com a lei n. 689, de l de outubro 
do anno findo. 

Na organização claquella lista esca­
param os nomes das de S. Luzia do 
Sabugy, Pedras de Fôgo, Soledadc, 
Mamanguapc, Bananeiras, Serraria e 
Calçára. 

As Prefeituras de Alagôa Grande, 
Alagóa No\'a e Ingá acabam de enYiar 
n.5 mappris 'fllC faltavnm. 



REVELU.O O JUIZ DO ESllUL.HO 

Um jornal do Rio de Janeiro, pre­
tendendo sustentar a moralidade da 
Junta Apw·adora das eleições fede ­
rncs deste Estado, contestou a vera­
cidade de um toplco da mensagem do 
governador Juvenal Lamartini onde 
se fazia referencia a um ~rocesso cri­
minal que responde• o sr. Eugenio 
Carneiro Monteiro, quando juiz de di­
reito de Caicó. Fel-o, porém, sem sa­
ber que cstavamos apparelhados para· 
apresentar ao publico documentos me­
lhores sobre a deshonestidade do juiz 
depurador dos cand.idatos legitima­
mcntcs eleitos ... 

Agora que publicámos a certidão da 
propria denuncia do procurador ge­
ral cio vizinho Estado, devidamente 
authcnticada, não sabemos como os 
famulos do perrepismo ousarão defen­
der o juiz que roubou os votos do 
povo parahybano, mas antes disso 
roubára de pobres orphãosinhcs, no 
Rio Grande do Norte , a ninharia de 
quatrocentos mil réis! 

Revelado dessa fórma o homem que 
a politicall1a collocou, para effectiva ­
r.õo cio csi.Julho. no mais alto posto da 
magistratura federal neste Estado; 
feita a sua caracterização com factos 
roncrctos. passados num rcducto do 
mais baixo perrepismo-o Rio Gran­
de do Norte - que resta áquelles que 
prc::uraram apontai-o ao publico 
como um cidadão honesto, um juiz 
p1·o'l>o, um homem de bem? Como se 
justifica o go1•êrno que nomeou para 
um alto cargo de justiça um individuo 
p1occssado por um crime infamante? 
E como se sentirão os srs. deputados 
que acceita.:am como expressão de 
,·crciadc a contagem de rntos feita por 
uma junta presidida por um pecula­
Wlrio. chamado bem pouco tempo an­
tes á justiça do Estado vizinho? 

Mlls não vale expór, discutir. analy­
si.r para homens que se despersona­
lizaram das responsabilidades politicas 
parn sc1Tir :i caprichos de ordem pes­
so:il. 

A nossa àocurnentacão sobre o feio 
processo que respondeu o sr. Eugenio 
Carneiro Monteiro sene. apenas. para 
que o povo brasileiro julgue os indi­
,·iduos que diplomaram os candirta­
tos do cangaceiro de Princeza e nun­
c:i para· que os "paes do esbulho .. 
cn,·crgon.hados da parceria do crime, 
ela dcslustração imposta á Justiça bra­
sileira, penitenciem-se perante o Tri-
1.Junal da opinião publica. 

Não; ellcs não se arrependerão, Eu­
(lcnio Carneiro Monteiro é, apenas. 
cgual a elles ... 

---(:)---

N O S S E R TÕ E S D A B A H I A 

Em sua edição de hontem o ·• O 

Norte .. , desta cidade. publicou o se­

guinte telegramma da Bahia : 

O ,.rupo de Lampeão já conta com 
36 homens 

"S. SALVAOR. 27 - O grupo de, 
bancliclo Lampeão, que Yem augmen­
tando, conta já trinta e se1S homens . 

O nordéstc bahiano está quas1 anni· 
qullado pelo celebre bandoleiro; o~ 
sertanejos não pódem mais trabalha, 
nas roças, apinhando-se nas locali­
dades com receio da sanha dos facci­
noras ... 

Esta é a situação de uma larga 
na do interior bahlano. flagell " 
pelo I.Jandit1smo erradio e brutal de: 
facclnora que tanto trabalho tem da­
do ás policias do Nordéste. desde tan­
to tempo, 

Occorre-nos, portanto, perguntar, 
se o sr. Washington Luis, presidente 
ela Republica, com essa sensibilídadc 
de barometro ante as perturbações da 
ordem, m~mo as de simples caracter 
policial, já teria solicitado ao Con­
gresso a intervenção federal para a 
Bahia. 

E' toda uma região do binterland 
elo grande Estado lntranquillizada 
pelas sortidas sangrentas do famoso 
riuadrllheiro. 

05 sertanejos da zona attmgida, 
diz o telegramma, já nem pódem tra­
halhar e se agrupam nas localidades, 
tr:merosos do grupo sinistro. 

E entretanto o sr. presidente da 
Republica não $abe. nê.o vê, não al­
cança, não sente o perigo a que estão 
expostas aquellas populações iner­
mes ... 

E preiere pedir com lnsistencia a 
int.crvenção na Parahyba, sob o pre­
texto de umo lucta que elle mesmo 
fomentou simplesmente porque o nos­
~o Estado não se deixou dobrar com 
o servilismo das 17 unidades, a todos o, 
caprichos do poder. E a mentalidade 
f 0 cl1a,:la rl() ilrt,1,2J rhrfr rl(' 'Rf'p111)]\r·· 

A UNIÃO - Quinta-feira, 29 de maio de 1930 3 ,.,, 
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•• anniquilará 
Quando o sr. \Yashington Luis tomou a si o affron­

toso encargo de fazer, fôsse como fôsse, o sr .Julio 
Prestes seu successor no govêrno da Hepublica, nfío 
lhe occorreu, de certo. ao espirito, a hypothese de que 
a candidatura do presidente de São Paulo YÍesse de~r­
minar uma tão forte conYulsão politica, como a que o 
paiz experimenta nesta hor.a d.e interrninas commoçôrs 
c1ncas. 

Contando com a pusilanimidade de 17 goYcnrn,lo­
res: dispondo dr lodo o apparelhamenlo necessario 
para exercer contra os que por\'enlura tentassem se re­
bellar á sua Yont~ide arbitraria as mais deprin1enlcs 
\'indictas, achou o sr. \Yashington Luís facil a tarrf'a de 
poder esmagar a golpes de inauditas ameaças Ires dos 
Estados da Federado que preferiram se consli t uir em 
alYo das suas iras, il consentir que o brio de seus filhos 
chegasse a ser retalhado no balcüo nacional da politic.1-
l{em sordida, onde tantas consciencias jú se dei·rnram 
Jbater a preços rnrian·is .. 

Dentre esses E ' lados, avultn pela clareza e deste· 
mor de suas altitudes. e energia mascula do homem que 
l admírfistn.1, a nossn pequenina Parahyba, centro de 
·onYergencia das aspirações nacionacs, p~·gmeu nas 
,;uas dimensões gcographic.is, gigante µela resistencüi 
,rue tem sabido oppôr ás inYestidas dos abutres do 
potkr. 

Por maior que se nos c1figure o seu sacrificio, p<Jr 
mc1i.;; hediondo que nos pareça o martyrio que lhe im­
puzernm os phariseus do regímen, a Parahyba j{unais 
,;e sentirá esmorecer na defesa de suas prerogatiYas, 
:ontinuando digna da tradições de honradez e braYura 
que lhe legaram os antepassados e representam º" 
maior patrimonio moral de que se deYe orgullwr um 
1,)0\'0. 

.Jú núo é mais preciso dizer á naçúo do quanto so­
mos capazes para não perdermos esse patrimonio. Des­
conhecemos barreiras e obstaculos que nos possam rle­
ter, quando sobre os destinos da nossa terra sentimos 
pairar qualquer coisa a irnpcllil-a para a deshonra e para 
o anniquilamento. 

E o sr. \\~ashington Luis tem pretendido no decm·-
50 desta campanha que abraçamos com todo ardor para 
so sahirmos della dignificados pela nossa propria in­
l lexibiliclade, não é sinào supprimir a Parahvba elo con­
certo da Federacào, onde ella conquistou togar de 
accentuado releYo. 

Ajuizando mal da nossa possibilidade de reJ.cção, 
-;. exc. atira-5e contra nós, rnm toda a impetuosidade do 
seu odio, querendo reduzir o nosso Estado a uma sim­
ples senzala onde todos tremam aos accenos do chicote. 

Engana-se, porém. E' tcmpu de comprehender que 
1 Parahyba não está disposta a se entregar passiY;i­
mente a uma sucia de aYentureiros que s. exc. já den· 
·onhecer melhor do que os parahybanos ... 
,ão comprehendc que um Estado as­
.,m possa continuar a viver llne­
nente dentro da Federação ... 

---(:1---

COMMOVEDORA SOLIDARIEDADE 

Talvez em todo o Brasil jámals se 
tenha visto exemplo de tanta bravura 
e patriotismo como este que os para­
hyba nos, de todas as classes soclaes. 
vêm offerecendo diarlamente ao paiz 
comprando com suas propr!as eco­
nomias munições para offertar ao go­
vémo do Estado. 

Só mesmo um homem da enflbra­
tura moral do presidente João Pes­
báa pôde ter o condão de fascinar 
deste modo as multidões. 

Luctando pela autonomia de su:i 
terra contra os desmandos e Iniqui­
dades do sr. presidente da Republica, 
o chefe do nosso Estado tem encon­
trado a todo o momento a mais de­
cidida solidariedade do povo que com 
tão largo descortino governa. 

Commove a romaria que todos o 
àias se faz ao palaclo do governo ~ 

á redacção desta folha, de humilde.; 
conterraneos que trazem sua contrl­
buição para o combate ao banditismo 
sem que, multas vezc~. deixem seu 
nome para um simples registo. 

Vê-se em todos o interesse unlco d~ 
manter á frnte dos destinos da terr:.\ 
querida, a figura empolgante do 
actual presidente. 

Essa solidariedade, porém, Já hoJ,· 
r,ão é apenas dos parahybanos. De um 
~ (l'P!'l''l <!'l 011lm c1n n~iz r·'1n,,~m • 

c~rtas e os oficrecimentos. E rão tan­
tos esses presentes que só com cllc 
poc;erla o Estado, se não !ósse a cum­
plicidade degradante do goYérno fe­
deral com os faccinoras ele Prlr>ceza, 
suffocar o movimento armado que ~ 

lnnata miseria moral de José Pereir.\ 
dc~cncaàcou contra a ordem publica 
cm troca de algumas centenas de con­
tos do Thesouro Nacional. 

- .--

ACTOS OFFICIAES 
O sr. prr• ldcnt(· do Estado asslgnou 

hontcm os seguintes decretos: 

Contirmando, por actos de I.Jravurn, 
no pofl.f'J de 2" tenente da Forra Pu­
bllca, o commlssionodo. Manuel Co­
riolan0 Ramalho; 

conllrma.11do, por actoo de bravura. 
no posto de 2" tenente da Fo:·r.a Pu­
blica, o 2· dilo commt, slonaclo, Agr!p­
pino Camara. 

-----.. -----
lt' g1·11,·i1111i111tJ ti ,,,,_ 

lttt/o t/t• IIIIIÍtJt• t/tJ 

,.,,, . . l 1lot11/u1 ~'"""'' 

O ccl. Estcvam de Avlla Llns tran&­
mittiu ao seu lrmão dr. Jo~é elP Avl!d 
Llns, prefeito desta capital, o despa· 
cho infra: 

Rio, 28 - Pc~o aviseis familia quc 
o ccl Adolpho Massa rsté cm cstacln 

10-r. Felizardo Leite 
Continúa a familia do pranteado 

contnnaneo dr. Felizardo Leite, pres­
tigk o polltico no munlcipio de Pi­
ancó, a receber condolenc!as pelo fal­
leclmento do seu inesquec!vel chefe. 

Publicamos a seguir algumas notas 
sobre a personalidade do saudoso 
desapparecido . 

O dr. Felizardo Leite nasceu no 
anno de 1863. Era filho cio dr. João 
Leite Ferreira. político de largo presti­
gio no Estado, onde chegou a occupar 
o mandato de deputado no lmpcr!o, e 
sua esposa d. Maria Eugenia Tosca­
no de Brltto, filha do commendador 
Felizardo Toscano de Britto . 

Formou-se em 1886, na Faculdade de 
Medicina da Bahia. vindo residir 
nesta capital, de onde se mudou para 
l;'iancó, alli fi::ando definitivo çtomi­
cllio. 

Deixa viúva a exma. sra. d. Joan­
na ele Paul11 Leite Ferreira , fllha do 
saudoso conterraneo Paula Primo . 

Do seu consorcio deixa os seguintes 
!Ilho,: 

Dr~. .Toão Leite Ferreira. Fel!zarcto 
Leite Ferre!;·a F!!ho, Francisco ele 
Paula Leite Ferreira, Adhemar Lei­
te e Antonio de Paula Leite Ferreira, 
e d. d. Aclel:iiclc Lcltc. esposa elo sr. 

.Sollre o iilm da 11a­
ral,yi,a mod•rnn 

Os cincmatographista" enca:rrega<.lc:s 
elo fóearem o fllm sobre a Parahyba 
Moderna vão se dirigir aos prcfeite,5 
dcs munieip1os maio proximos á ca­
pital, a fim de os auxi:iarem no Sf'n· 
Lido de serem tirados tambem as­
pectos progressistas dos mesmos. 

A filmagem da pellicula terá inici'l 
n'.t semana proxima, devendo consti­
:ulr um bello esforço no sentido de 
tornar m:ils conhecida a nossa terra 
n lS demais caritaes do paiz. 

Os interessados deverão informa:·­
te, por carta. com os nossos amigos cel 
Oswaldo Pessóa e dr. Octacilio de 
Albuquerque. 

---(:1---

TELEGRAMMAS OFFICtAES 
O presidente do Estado recebeu o 

rcgu;.,te telegramma: 
R. IFE, 28 - Communico a v. exc. 

que licenciado passei nesta data ex­
erclcio govêrno Estado ao meu substi­
tuto legal senhor Julio Bello. presiden­
te Senado . Attencicsas saudações 
Esta<:ío C'oimhra. 

----<:o:>----

NECROLOGIA 
SRA. D. BELLIZA XAVIER DE 

:.vt:ELLO: - Falleceu, a 26 do correntr. 
a sra. d. Belliza Xa Yier de Mello. es­
posa do sr. professor José Baptista de 
l\Icllo, clircctor do grupo escolar "Dr. 
Thomaz Mindello", e filha do cel. 
José Maria Xavier e sua esposa d Lu­
cinda Ramalho Xavier. 

A cxtincta. que era uma senhora 
muito estimada nesta capital. deixa 
dois filhos menores Carlos e Maria 
Stclla, o pnmelro de sete annos ele 
(dade e o u!Limo de 6 nnnos. 

O cntenamento de d. Belliza Xavier 
de Mello occorreu em Araçá, deste 
Estado. aonde fóra em procura de mr­
lhoras para a sua saúde. 

Esteve nesta rcdacção o sr. Odoric, 
:\IIorcirn Dias, runcclonarlo cios C,, ... 
1 ele~ desta cidade, que ·10: commu 11-
tou o rallcr.tmcnto do sr. Sebastiü 1 

Vl::naJ, aclm!nl~trador dos Corrcic 
d<' Nnt·1!, 1Jccorrlclo a1:1 no : a1ibad,, 
l!'l.llhJ 

O pranteado ext,cto, que cm ,1;1-

t111al ck Curltyb:i, d<'i',(l YIU\':1 e fillh>, 
mr.nJ:·.s, ;:rnclo a s11;1 morte mnlt, 
cnt'.cla nos drc1.Ios 1vcJt1ns clD ,· i~I 

nha 111clropo!e. 

RIBALTAS 
Ninhos de amor: E' mais um fllm 

de nota da "Uni versai Jewcl ·• que ~cr~ 
lócado hoje no écran do Rio Uranco. 

Divide-se cm 7 partes, com a in­
terpretação do popular actor George 
Lewis, protagon!s\,a de Estudantes e 
calouro~. Estudantl's athlctas e outrn , 
Htas de movimento . Além dollc tra­
balhitm Dorothy Gull1ver, Br!an, 
Washburn e Kathlln Williams . 

Cotno çornplcrncnto, a engraçada 
comedia em :! partes, O rubi roubado. 

No l<'rllppéa. Inicio da fita ele ~c­
ri() o ,n:, .. t,..r!f~ !.f,. t,e!"ffl "!?' 1 \n,;, in· 

Basiliano Loureiro; Maria Alayde Lei­
te, esposa do sr. José Rodrigues dr. 
Souza; Eugenia Leite. esposa do ccl. 
Mario Leite e senhorita Doninha 
Leite. 

O dr. Felizardo Leite fol deputado 
â Assembléa Constituinte no advento 
da Republica. rompendo com n si­
tuação dominante para acompa1:n;.r 
o dr. Eugenio Toscano de ·Britto . 

Posteriormente voltou á Assembléa 
Estadual. tendo occupado a presidcn­
cia. 

Em 1912 foi eleito deputado federal. 
mandato que exerceu integralmenfr . 
1·oltand'l após, com o seu poderoso 
elemento politico, á vida prlvac;la. 

Durante a actual agitação pollticll 
o preclaro chefe sertanejo relngres­
oou. com enthuslasmo, na activíctadc 
p:irtidaria, acompanhando o senador 
Epitacio fcssóa , e o presidente João 
Pcssóa . 

Liberal por lndole e por vigorosas 
tradições de família, o dr. Felizardo 
Leite fol um dos elementos decididos 
na competição eleitoral de 1• de mar­
c:o, contribuindo com o seu eleitorado 
para a votação cios candidatos libc­
raes no seu município . 

terpretada pelo athleta George Chc­
seboro . 

Completa a sessão, a comedia em :: 
partes, Valente e Veloz. 

Irmãos gemeos: - Produeção da 
"Goldwin ", em 7 partes, será passada 
hoje na téla do S. João. 

--!:!--

INFORMES COMMERCIW 
Exportação: - Constou do ~cguin­

te o movimento de exportação do di~ 
26, pela Recebedoria de Rendas : 

Soe . Anonyma Wharton Pedroi:P 
- 193 atados de aspas para enfardar 
algodão, para Nata!, pelo vapor "Ma­
náos" 

Comp. de Pesca Norte do Brasll -
3 barris contendo oleo de baleia, pa~.1 
Bahia, pelo vapor "ltassucé". 

A mesma - 18 barris tontendo olco 
e borra de oleo de baleia, para San­
tos. }'.)e1o mesmo vapor. 

Lisbóa & c • - 55 vols. de alcool. 
para Antonina, pelo vapor ·•Victoria" 

Os mesmos - 25 caixas contendo 
alcoo!, para Rio Grande, pelo mesmo 
vapor. 

Os mesmos - 20 caixas contendo 
alcool, para S . Francisco, pelo mesmo 
vapor. 

Os mesmos - 43 vols. de alcool. 
para Antonina, pelo ,·apor .. Itassucê •·. 

P A U T A dos prlnclpaes genero11 
de produeção e manufactura do Es­
tado sujeitos a direitos de exportação. 

MElWADORIAS - Aguardente dP. 
canna, litro $300; aguardente de mel 
ou cachaça, litro $200; alcool, lltrc 
250; algodão em pluma, kilo 2$150: 

algodão çm caroço, kilo. :s716; algo­
dão rebeneficlad0, kilo, 1$600; al­
godão em reslduos de piolho ou !in­
ter, kilo, $800; arroz descascado, kllo, 
$800; assucar refinado de 1' ., kllo. 
'480: a s11car refinaclo de 2. ', kil0, 
·420; assucar de usina, kilo, S400; as­

suc:ir triturado. ki!o, <;300; a ucar 
c1 r.stal. Jilo, ~-280; assucar branco. 
kilo, 280. assucar demcrara, kilc 
2t0; assucar comeno, kilo, ~240. 

mascavinho, kllo, $280; assucar más­
cavado, kilo. $250; assucar bruto, sec­
co, kllo. $250: assucar bruto melado, 
kilo, $200; borracha de mat1gabei­
ra, ktlo 1$500 ; borrachR de mn­
nlçõba, kllo 1$500; batatas naclo­
naes, kilo $200 ; caibro, um $800 ; 
café, kllo 1$500; caté moido. kilo 
2$000; cõco, cento 20$000; cour9-,; 
ele boi. seccos salgados, k1lo IS200; 
couros de boi, seccos espichados, kllo 
l 750; couros de boi, seccc;,s flór de 
~ai. kilo, 1$450; couros verdes, kiló, 
1~000; couros de bóde, kllo, 8$500: 
couros rte carneiro, kilo 7SOOO; courQS 
C\U'tldos, kUo lOSOOO: fa1·inha dP 
numdióc:i.. lllro ~150: fr1Jáo 
~700. milho, litro S::!30; o!Ao refina-
110 de ~emente ele algodão, litro 
IS700: oleo nu ele emente d<' alg,)­
di\o, litro, $650: olco de semente de 
m,11nor1<1, !aro t 300; pasta de se· 
mcntr de 11lgodão. Ulo . 150; raspas 
tk soJ.1 pollcl ,. kllo 3SOOO; raspai; de 
sola e11venuzarl11, kllo 4$000; semen­
te ele al"odão, klio. lllO; sen1c11tc de 
111a111rm~. klln i40U: t .. cóc.; ou Q\3• 
rlrn.s ele ra~u"~ cll' rnl:.\, 1$600; vaqur· 
ta ou couro~ preparados, 75000. 

011 demais productos const~ <i• 
Pauta ceraL 

----.. ----

LOTERIA FIDE.AL 

E~tral'çiío em 28 1lr m:1lo 1k Ul~O 

31035 

13871 

17UH 

São Paulo 20:0001000 

:i:000, OOG 

3:000SOOlt 

Pela agencia geral neste El>laclo loi 
Ycndldo o bllhrtc 11 . 71823. prrnuatl, 
t(1!!! l flfl~nrlfl 
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C AS A ~OSENTHAL 1· A NOVA :PARAHYBA 
lil-lillllifllUClF.1,fll'l:.RRIROJI · IJ-!;~ 9 

J(, WAQUJI( & orA. 

Tecidoa, miudezas, perfumarlu e 
brinquedos para criançae. 

Reçebeu nm coll098al sortimento de 
melu para senhoras 

, tio barato que: só se vl'ndo. 

Vl$1TEII u li NOVA PARAHVBA" 

I us~mG~~~~~~nc~~~!~}a~Pn-1 
I pl'tua e Victuril.l.. 1 

I conjuncto ideal de perfumes supe- 1 I rlorcs. Vendem Araújo & Moura e 
todas as casas de 1' ordem , I 

1 ·~~~~ 
I ba Madtl Plabtlro, SO) -li PlUnn•. 1 

· /ose Justino Fil/n. 
j µC11paChaJt~ estadual 1- Commluõea, 1 

I 
Reprettn1açõea, Con•l~açõeis e 1 \ 

Conta propr!t, 

BKNJUJN ROSRNTIIAL 
llua M1cl1i Pinh1lra, n. l 04. 

SECÇÃO DF ALPAIATARlt\ DE 
t.• ORDEM . ACCEITA-SE QtJAL· 
QUER ENCOMMf.NDA COM 
FACILIDADE DE PAGAMENTO. 

Parahyba do Norte! 

os CIOARROS APROYll íEM~O IHY(RMO 

D 0 -1 S À .M I G OS N ~ Socl•d. do .A t'rlcultnra nndem·ae onrer· 
to\ de la11<n1u3 <la ll,hla a S!OOri . li, A o, Tfc:! ~ M R l V ., e 9 

EXPERI.M..E1'TTEM: RU,'1 OAMA E MELLO, 611 

&E!WEBR& , Só de Outmarlee 
A melhor e , mais prelcrlcla. 

•OVELARIA E SERRARIA 
!w:ecutam-se moveis de fino goato e alto luxo 

OutmarAea a lrmAo 
PraÇ11 Alvaro Madlado, 311. 

PADARIA e .MERCEARIA VI C TO RI A 
-- CIIAL.blCRE & COMP, ~_:::­

Rua fructuoso Barbosa, ns. 19 e 22. + + + + + T elephone, 2. 
.:smerada fabricação de pães, bolacbinbas, biscoitos, etc. 

Rigorosa pontualidade na entrega a domic/1/os nesta CAPITAL e emTAMBAÚ. 

sa boar1a,· San tar1 ten.se 
B Moraes & CiR.. 

Esc, quer ouvir uma Aerdacd? 
Pole ouça e aproveite : 

mpartadorce e cxportadom de IXAR(UE !! FAJ(/NHA DE 1Rl00 
: outros l?l'nero, d~ t>stiv~b 

MANTEIGA eó 

I DIA.HA.~Tl~A fnd, Te!: IIIORAES!- RlJA DES. TRINDADE'., 77 e f J, 

~A.8~ DE LOIJRDE8 
f o(Jo Serrano de Andrach 

Pabrfca d1 velas e 1rtl2oe funebm 
e rell2f o,oe. 

Roa 01m1 e Mcllo, a.• 13!5 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 
Vinhos, Genebrtr, 

Gazosas e Vinagres, só os dt 

L. Çar"alho & ~.· 

ltn da Rep11bllca, 133 - T elepho11e, 7 

Eod. tele2, 1 Sanhauá 

A' VBNDA l!M TQDA PARTI! 

O P ARAIZO DAS MODAS 
BOMOFF ({: 111.0BEINOS 

Cll.sa espP.cialista em fazendas finas, miuclezas, capas e agasalho . 
PREÇOS INACREDITAVl!lS, 

Rua. Barão do Trium ph.o, 441. 

Usem "GONOPIRINA" 
Cura infalllvel da BLENORRHAOJA 

em pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacia 

B.AINB.A DA. lflOD.A 
Rico aortlm~nto dt lstdas teetrangelru · e 

aaclonaes. 

Grandes novld dn ele '/Ormoi e chaptos 
par11 senhor"'-· 

Rua Maciel Pinheiro, 206. 

' 'DIOGO" 
E' o calçado que todo o 

parahybano deve preferir por 
ser: 

1, 

O mais tconomico 
O mais commodo 

O mais elegante 
O mais barato. 

FABRICA A VAPOR 
Rua Amaro Coitinho, 304. 

....................................................... ei- ............................................................................. , 

1 ~- E:x:c1a,. g_ uer ouvir 
\.1:tl:'l.a verd.ad.e? 

I Pois ouça e a.prov-e1 te: 
~.A.NTEXG.A. SÓ _____ , ____ _ 

r"'.~~ 

~ Minas! 
~ Rio G. do Sul 
~ . e S. Paulo! 
~ ,( ()- Ferreira ~ 
~ 11cabtl de ,·eceber ( 1 

UM!I PREGIOSIDtlDE~ ··j) 
Ferimentos, Contusões, · "';! · , 

Queimaduras, Colicas, Dóres 
de Estomago. e Garganta, 

. lndispensavel após a barba 

,,,AGUA RI 1E 
E O_ R E I E D I O t 1 F A 11 L I A 

eolossal sorti- f l 
111ento tle calça• 
dos~ colltn•i,,.ihos, 
cluipéos. u,eias . '-~~~-~ ..... ~------.... -.-~==:::-'...J 

f/J•at,ti,11111 e pe,·. 
(1nna1·i1,11 dos 

'l'nellu11•etJ, fttbri• 
cttnles! esl1•11ngei-
1•os. 1,e,-·nei,•11,11 e 
1111locl1as ttme,·i· 

cÃsA OE SAUOE E MAHRNIOADE S. VICENTE DE PAUL01 
( P ATRIMONIO DO INSTITUTO DE PRO TECÇAO E 
ASSISTENCIA A INFANCIA DO l!STADO DA PARAHYílA) 

can,u. ~ 

Preços os 1neno. ( I' 

t R;e·M~it;~:iro ~ 
Este estabelicimento si tuado em <;alubre ç socegado 
recanto da nossa capital, dispõe de ontimas acom­
modações e bom apparelhamento para attendcr aos 

( I l.~4 - ~ 
~'-''-.A.../'-,l'-,1-...,/VV 

seus clientes 
Os interessados têm franca liberdade na escolha de 
seu medico, sendo, entretanto, o serviço de enfermei­

ras feito exculsivamente pelo pessoal da casa. 

Preços de accôrdo com as poss1oilidades do nosso meio 

Dr. SILVINO P. DE ARAUJô 

VtORONOF f BRASILEIRO 
Rejuvenesce 'a mulher sem operações:· 

Os 12 e ',1/~ milhões de moças e senhoras que 
vivem no Brasil estão salvas 

porque o dr. Silvlno Pacheco de Araújo ~ml nente 
b1asile1ro, como o grande scicntisla rus~o também 
com o seu maravllho&o preparado 
• FLUXO-SEOATINA•, o rejuvenes­
cimento ela mulber, laLendo út~appa 
recer milagrosamentl', em men<•s de 
2 horas, as dôres mtn~a~s, 3ralm, n~ 
do, regularisando e vilalis,mdn os 
eeU3 orgãos, facilitan<ln ns partos, 
sem dôres, cujo pengv tamo aterro­
risa a mulher. 

E' um preparado de real valor, 
que se recommencta aos exmos. srs. 
medico9 e parteiras, como agente 
calman!c e regulador das funcçõei 
femininas • 

Está sendo usado diariamente noi 
drincipaes hospltaee, notadament,: 
nas maternidades, casas de saúde do 
Rio de_Ja11eim e São Paulo. 

DESCOBERTA oo SA BIO 8r ~:lt\ AS MARAVILHAS DO 
BISMUTHO 

f amos asformulas do 
sabia BERCK 

FISTOL N. 
Uc•nço n, 1.0,s, do D. N. a. I', 

(1'-12-9;;:) 

ns Varlztt1, Hemorrboldea, ferida 
h~tn1ae, mesmo com 20 10001 d1 
toroolce!, curam-se em poucoa 
dias. O FISTOL l'W. 1 ~ 1 

lamO!III formula do sablo Bl!RCI( 
~onbt"Cld1 por todos os operado· 
ree do mundo. Qualquer ferida 
oo cepinba brava e1tin211c-ae em 
dote ou tres dla11. Nu feridas 
da! lngou por operações de orl· 
i?Cm 2all!ca oo lymphatblca em 
ml"noe de oito dias estará fechada. 
Nas bcmorrhoidcs !az effclto com 
a orlmcira 11ppltcação. Uma lata 
r;el; Co"elo, 7,000. - A' veada 
•U drogarias e no deposltarlo. AI· 

faadega, 95 - Rio de Janeiro. 

MM 

e.ia de av gação Lloyd Brasileiro I 
fUO DE JANEIRO - T ARAHVBA 

fxcursão a Bue~os Ayres 
Gastae RS vossas ferias passando4 dias e 5 noites 

em Buenos Ayres, conhecendo tambem Montevídéo 
r toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
isem que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

ID E V T 1:120$000 
Rt·, ervae ~t::m cle,nora vo,sa pa~~aj?fm em um dos sete contar· 

t•v~,s I avio~ · A•ni 11 a11te .l a(<' \> 113)' • , •Alfonso Prnna,, Santo~·. •8ae­
ptn,ty•, , C.. mt>< ", ~.:.li.-~·. «D uouf d~ Caxias•, •!.ut.lll t; Ut~ Alves•, 

.. UIJO.~S .... ruo DE ., ''"'"º 
, Baepcndv• - - - !..- 3 de jnnho 
•A ffun,n ·PenoR• - - - 13 de pi nho 
c(amros Sa! les•- - - - 21 de j·11il1u 
.Santos• - - - J de jul ho 

e 3çqm 1, ele dez rrn <k l <.li~,. escalando cm Recife, ,\.1arel,", Bahia, 
V1cl •lrtJ, •~io S,111toq, Para '1\la(Uà, Antonina, S. frJ nc1sco, Rio Grande, 
Moml'.'virléo e Huenos Ayr<:!l. 

A tratar na Agencia da C N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commercial, com o 

AUNU '- ARCHIMl!Dl!S CINTRA 
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NEGOCIO DE OCCASIAO 

1·1t1\ 'l) l t-SE .t E .fll•BEZ.I LIJZ I•) 

l ltJll( 1.4 D ,t ( 1I BADE IJltJ (,;1:.,111.1-., 
11111 1. l ~\ 'IJl~STlll.t 1•n11·1 LI?· 

(,; l .t D . I IJlt L l/CBt) <11? R 'l'O. 
CURSO DE MUSICA - O professor 

Mlnervino de Oliveira, Iecclona em 
residencias particulares piano, violi­
no, bandolim e outros instrumentos. 
Chamados á rua do Arame n. 50 -
cruz das Armas. 

I i 
IL_ ........ T __ e __ •e_p ....... l_-i_o_n_e_r1_. _i_s_o ___ l: j A TRATAR COM O PROPRIETARIO DA MESMA. 
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judiciar ·a I Vid a 
JURISPRUDENCI~ 1 

1 

Desapropriação por uti-l 
:lidade publica 

Senlt1n9a do juiz de direito da capital 
Contra Luiz Lianza e sua mulher 

fo i in tentada a presente ac('ão, ba ­
seada no dec. n . 1.618, de 19 de de­
rembro de 1929, para completa desa-
1,ropriaçáo, poi· utilidade publica, dm 
predios ns. 422 e 426 , sitos á rua Ba­
rão do Triumpho nesta capital e que 
fôra m attingidos, em parte, pelo pro­
Jecto de alargamento da referida rua. 

A inicial é assignada pelos repre­
sentantes legaes do Autor, o Estado 
da Pnrahyba, e instruída com uma 
copi:l do dec .. uma planta e uma cer­
tidão do imposto predial, na razão de , 
4808000 cada predio. 

Feitas as devidas citações, compare­
ceu á primeira audiencia o dr. pro­
curador da Fazenda que, acusando as 
clta('ões, apresentou a offerta de ... 
4: 800 000, pela parte dos referidos 
predios. P resentes os advogados dos 
supplicados, exhibido o instrumento 
de mandato, foi requerido se juntasse 
aos autos uma vistoria com arbitra­
mento, requerida ad perpetuam rei 
memoriam, e como contra proposta 
se pediu a quantia de 15:845,000. 

Nessa aucliencia. por parte dos ex ­
propriados, se requereu a avaliação 
total dos immoveis. 

Convem transcrever aqui as proprias 
r,alavras do requerido no termo de 
,,udiencia, que aliás, no seu contexto 
baralhado. não obedece á bôa norma 
uecessaria aos actos forenses. Eis o 
n:querimento : "Que nestas condi­
ções, recusando como faz a proposta. 
e firmado no art. 12 do dec. que re­
gulamentou o de n. 4.956. de 9 de se­
tembro de 1903, mandado obsen ar 
no Estado pela lei n. 231, de 27 de 
cutubro de 1905. que determina que 
os predios que houverem de ser des­
apropriados sómente em parte, fica­
rem p1ivados das servidões necessa­
rias, ou ficarem desmerecidos e sem 
valores, serão desapropriados e in­
demnizados no seu todo. se assim re­
quererem os seus proprietarios. -
LANÇAM MAO DESSE PRECEITO 
LEGAL, EM BENEFICIO DOS SEUS 
CONSTITUINTES ? OS DESAPRO­
PRIADOS . 

Recusada a contra 'J)roposta fôrarh 
nomeados os peritos. Estes em audi­
!ncia extraordmaria, procedida nos 
predios desapropriados e em que as 
partes apresentaram observações so­
tre a offerta e a exigencia, deram o 
seu laudo, no qual, descrevendo o~ 
immoveis, declararam que os mesmos 
abrangiam uma area aberta e mais 
um pequeno quintal, sendo pelo pe­
rito do expropriante avaliado o que 
descreveram em 9 :600$000, attenden­
do a que o estado de conservação e 
~egurança não é de molde a fazer 
qualquer valorização; o preço da ac­
quisição muito inferior ao da proposta, 
e não produzir nenhum effeito de va ­
lorização, por ser diminuto o interesse 
que tira o proprietario. em vista das 
condições de hygiene e construcção 
dos predios e amda a situação dos 
mesmos. condemnados anter,ormente 
pela Prefeitura Municipal. O perito 
cios expropriados deu o seguinte laudo 
cujas expressões são : "avalia os im­
moveis desapropriados em 14 :400$000, 
tendo em vista a optima localização 
àos mesmos, como ponto commercial, 
numa das principaes ruas, a pouca 
distancia dos Bancos, Correio, Tele­
grapho, Estação Ferroviaria e amda 
DANDO VALOR AO TERRENO, ap­
proximadamente aos cobrados pelo 
Govêrno do Estado nas vizinhanças 
tios alludidos predios. 

O terceiro arbitro. apreciando o oc­
corrido arbitrou o valor em 9 600SOOO. 

Em seguida ao auto de arbitramen­
to, lavrado na audiencia extraordina­
ria, se introduziu, tomado por termo, 
um requerimento do advogado dos 
desapropriados e que é assim conce­
bido : "que, conforme pediu audien­
cia de louvação, a avaliação que ora 
se faz devia abranger os predios ns 
422 e 426, BEM COMO DA PARTE 
DO TERRENO NECESSARIO AO 
J.LARGAMENTO DA AVENIDA RE­
QUERIM:ENTO QUE MANTEM, por 
lsso que os contribuintes precisam do 
restante do terreno para futura edlfi­
c·ação". Pelo juiz foi deferido, me-
1,os quanto ás avaliações em separado. 

Desse despacho se aggravaram os 
proprietarios: recurrn que já foi de­
cedido. <Autos fls. 66-671. Como se 
\é, de novo se requereu que a avali­
:..ção a branja os predios e o terreno. 
mas que os constituintes precisam do 
terreno. E' uma contradição. 

A seguir encontra-se uma certidão 
do despacho dado pelo prefeito Muni­
cipal, em data de 9 de abril de 1926, 
indeferindo o pedido do expropriado. 
no sentido de fazer reparos 110 pre­
dio n. 422, visto tratar-se de um im ­
movel fôra do alinhamento da ave­
nida traçada pela Comm1ssáo do Por­
t~ desta Capital, bem assim pelo Go­
verno do Estado, conforme planta da 
cidade approvada pelo mesmo no anno 
proximo findo !19251 . 

A fls. 68 está uma certidão do Sé:r­
ventuarío de que o pen to dr. Anthe­
nor Navarro pre~tou o compromisso 
kgal, tendo sido a falta de sua assig-
11 .. Lura no respectivo termo um me>ro 

C'Squecimento; bem como o perito 
desempatador, nomeado pelo juiz. cha­
ma -se J osé Francisco Coêlho Sobn­
nho, mas que, por engano, havia es­
cripto Pedro Sobrinho, tanto que, ao 
intimar os peritos. foi ao referido dr 
Coêlho Sobrinho que procurou é sci­
entificou. como se via na certidão de 
ils. 38 

Havendo na d<éscripção do a!(·:~ra­
vo. extempor~.neamente, se arguido 
nullidade do feito, foi, para mais am­
plitude da defesa. ordenada vista dos 
autos. a final. posto a lei não o exija 
expressamente. 

Servindo-se dessa amplitude que 
em n:l.da prejudica. antes podia fa­
cultar melhor esclarecimento, os ex­
propriados se insurgem contra a in­
clusão do ter eno ,·xcedente á faix.1 
nece aria p r:i o alargamento. Ar­
gúem a nullidade do arbitramento. 
por· ter o terceiro arbitro se declarado 
pelo laudo mínimo, mr.s pedem seja 
mantida a desaprop;·iação nos termos 
do dcc. estadual. devendo o valor me­
oiar entre o mínimo e o maximo das 
avaliações conlleeidas, continuando 
n:: posse e dominio dos expropriados 
o restante do terreno inadvertida­
mente incluído na :n·a!iação. Invo­
cam a vistoria cd perpetuam rei me­
moriam que deu avalia(.'ão distincta 
aos predios e ao terreno. Terminou re­
clamando sobre o honorario dos peri­
tos que. depois de ter um arbiLra­
mento, n fls . 32. te\e um outro, 
a fl s. 67 , •. 

Sellados e cont:1dos, subirnm os 
!' li tos á decizf.o. 

Assim historiada a causa, devida­
mente :ip1 cciado o merito, verifica-se 
o seguinte : 

ARBITRA.1IENTO. O que os pro­
prietario~ requereram na audiencia 
de lournc:ão fo; justamente a idcm ­
nização do seu todo < predio e te1Teno > , 
como se ,·ê do respectivo lermo. fls 
8-10. e cujas palavras já ficaram 
acima transcriptas . Deste mesmo ter­
mo consta que a contra proposta foi 
de 15:8.:.5 000, mas esse acto - da 
contra proposta, como é natural e lo­
;rico. precedeu ao requerimento que 
só podia se dar depois da recusa da -
quella, pouco importando que no ter­
mo. por defeito de m:í coordenação, 
esteja o requerimento antes da recu­
sa, o que não é admissível assim se 
désse • 

Os mesmos proprietarios nas suas 
allegações. fls. 73, sustentam que "A 
VERDADE E' A QUE SE ENCONTRA 
NO TERMO DE AUDIENCIA DF 
FLS. 8". 

O que não é razoavel nem admissí­
vel, é que uma dessas partes na acção, 
áepois de requerer em juizo um acto 
legal e lhe ser deferido, requeira o 
contrario. Assim indefinidamente já­
mais terminaria a demanda. 

NULLIDADE. E' aqui a occasião de 
:.>preciar a nullidade arguida ao ar­
bitramento. na discussão do aggravo 
e ainda reproduzida ultimamente, -
çor haver o terceiro perito optado 
r,or um dos laudos. E' a questão d'! 
rnber, ~e. dado o desaccórdo. o desem­
patador está rigorosamente adstricto 
a fixar o quantum "entre" os valores 
mínimo e maximo propostos, e con­
soante aliás decidiu a C. de App., em 
acc . de 31 de outubro de 1905. no D1r .. 
vol. 99, pag. 290 

Contra esse julgado o S. T. FedP­
ral , em acc. de data po5terior, - 21 
de julho de 191~. dPcr>dlu que - "di­
vugmdo os dois arbitradores, o ter­
ceiro, em laudo devidamente funda 
mentado, PôDE CHEGAR A MES­
MA CO,'CLUSAO DO SEGUNDC' 
E ARBITRAR O QUANTUM DA 
IDEMNIZACAO NO VALOR PEDI-
DO" . 

Com dfeito, o disposto no art . 28, 
em combinação com o § 2." do art 
31 do Reg . annexo ao clec. 4956, não 
o. utoríza a interpretação que se pre­
trnde, - dever o terceiro pento fir.:i r, 
em rigor, o quantum entre o maximo 
e o mínimo, muito menos mathemat1-
camente no medio . Seria ísto incon­
gruencia <lo legislador - exigir um 
terceiro perito sô para declarar, au­
tomaticamente, qual C'ra o medio en­
tre duas quantidadC'S conheci· 
aas Se assim fc',s.•.e, era a propria lr·J 
c,ue dava o terceiro laudo. 

Certo, não foi este o intuito do 1° ­
r;1•lador, sim dar a liberdade de agir. 
de modo que o desempate fôsi.c pro­
f P.rido conscientemente, entre os limi­
tes fil{ados pelos discordantes, podencb 
i.té optar por qualquer um dcllc:;. E' 
vta a intc1 pretar;ão logica e razoav~J. 

Os arbitradores, consoante ao ouP 
foi requerido, avaliaram J)rl'dios e trr­
reno no seu todo, e• assim não fixa­
ram separadamente a idemnização da 
parte comprehendida, o que só teria 
lu~ar se a desapropriacão fóssr só­
mente cm parte, nos termos elo . 4 . · 
do art. :li do cit. decreto. 

A idéa jurídica de nullid:1de presup­
r,õe a exlstencia de um acto ou trrmo 
q11e produziria todos os seus effc:1tos, 
bl. 11 o fo r~ vicio legal, por cuja for-

" ça o mesmo acto se tornou incfficaz; 
entretanto esta inefficacia não deve 
ser havida como resultado fata l de 
qualquer vicio ele que o acto venha 
contaminado. 

E' preci:,u o concurso de alguma con ­
cli,ão que conslitúa o principio cardeal 
da nullidadc. Uma clessus condições, 
como doutrinam os mestrt>s, é que-da 
mobservancin ela fórma resulta pre­
Juizo da relação ele direi Lo, cuja . is­
lt.!ncia ou efficn~ia a m~srna 1órma ga­
rantia. Essa rc~ra é sa.ncc1onacla explí­
citarnente no art. G77 ' 1 " cl'l Rei;\. n. 
737, e por Bordeaux compendiada na 
maxima : - pus dP 11 !tllilé snr,•.; qrief. 
E' o ensin::mcnto de JOAO MONTEI ­
RO. Th. do Proc. r:iv. e Corl'l m. 
Incrod .. * 70 , pag. 298 . 

Simples deleito ou 11 regu laridade 
110 arbitramei1to. daclo mesmo que 
houvesse, não importava nullidade, de 
vez que, sendo apenas uma prova sub­
sidiaria, pócle o juiz abandon:i.r o pa ­
I ecer elos louvt, do~. teu do etn vis La 
cutras provas dos aatos. corno clou­
trinatn os pror•·;,~ur,iist:1s. Pôde con­
feguinlemcnlc ,·cduzit· ou ~ugmentar o 
,·alor elo laudo entre o mín imo e o 
n,aximo. O qu 0 se f:lz Pl'l'Ci~o é que 
na scnLenra r, futc o lRudo. cujas con­
clusões não :1cclton. rJO O MONTEI­
RO. obra CIL • '.l.' ,·ol. 3 C'Cl. . 180, 
nota Il . 

E' d" not:1r qtH', consonnte a es­
crip1 tJl'(I clt' acqui.,icão. lls . 35, os pre­
clios fc',rnm comprnclos ha poucos an-
nos. em 19'.l-l ]lc>l.1 quantia ele . .... . 
6 ººº~ººº· 

Applican00 :' lei r.os cnsos concre ­
tos. os juízes e tribunaes concorrem 
intelligentemcnle pura mitigar a rigi­
dez do ritualismo. Comnro\ am esta 
these os 8Sserros de vano~ julgados. 
Assim : "A nullidacle relativa ou acc1-
dental não drvc ser provida. senão 
ouando se mostrar que della resultou 
damno". Acc. do S. T. FPderaJ. de 
2 de junho ele 1910. O. Kc>lly. Man. 
de Jur. Fed., n. 1 . 500. 

"Náo se deve lfl'0°;a,· nullictade 
onde as leis .,s não 1rrogam". MA­
FRA. Jur. elos Tri .. vol 3. ", pag . 
165. 

A respeito ensina um C''.neríto juris­
ccnsulto patrio - deve o Juiz usar de 
muita prudencia no dc~ret.ar nullida ­
de. lembrando-se de que ella é sem­
pre um mal que dcscspfrll e desa­
lenta o litigame. A fórrrta \oi creada 
rara garantir os direitos e não para 
àifficultar o e.·ercicio d,clles; o seu 
culto excessivu degenera em recusa 
de justiça. 

No caso dos autos. a fót-ma foi ob­
~ervada e ncmhum prejuízo causou a 
avaliação in totum dos 1wedios e l,er­
reno annexo, porque isto mesmo f01 
requerido pelos propric~ríós, "lan­
(.'ando mão de um preceito cm seu be­
neficio". 

VISTORIA AD PERPETUA,',! REI 
MEMORIAM. Antes do mais esta in ­
voc2.da vistori:1. com arbitramento não 
preYalecc, sim a que se precedeu por 
occasião do acto tendente á idemni­
zação e como determina a lei. 

Nella eniretanto, responç\endo os P"­
ritos no 4." ql!esilo dos propos tos. dC'­
clararam-~e que - •·os preclios são 
de construcção antiga, com amp!ia ­
ç·6es e modificações recentes" . Essa 
c1rcumstancia não podia f!worecer aos 
< :sproprindos, no sentido de valoriz:i­
ção, porquanto, como se vê da cert1 -
clão de fls. 47-48, aos prop1·iet'lrios 
1oi pelo Prefeito Municipal negad<i n 
licença para fazer reparos "m seu pre­
cüo. pelos fundamentos já acima ex­
penctidos . Assim os prop,·ietarios fi­
zeram "ampliações e modilicvções re­
centes", de modo clandestino, leiivo 
acs interessr.s municipaes, conseguin­
trmente p8ra o caso ele mane-ira do­
losa. E' brm conhecida a parem ia 
jurídica e regra dC' direito racional : 
Nemo ex dolo suo lucret1•r. 

Accresce ainda que com esse pro..:e -

011.iJrdt no mrmorl;J a lormlda,,,.I provi, 

qu~ t 1po1nnc10 '1r Oool.l)'t-Ur I M 1\1'; 

CAf.lílO" r m1111011 mllhõ~ 111a1 , ogo,.c 

ROD,\M sour~r. r·~u,s c,001,1, ,, ,~ 

QUE SOlll~r. OS Dlc QI ',\! S(.JI 'I 1! 

OUT ll \S li \R(.\S Ah 01111. "r,J.de 

no UrJ 11 t rm todJ a pane.. 

0 . PI:SSQ \ &e B,\IWO · 
l~uu 1' Jac id Pinheiro, l l ll 

Pnrar.}· hu 

a 1 

Proteia os s us 
FILHOS contra o 

RACHITISMO 

-

O OLEO de figado de ba­
calhau é recommendado 

hoj~ pelo~ medicas como uma 
valiosa ajuda para fortalecer 

as crianças e protegei-as con­
k'a o rachitismo. As crianças 
tomam-no promptamente 
quando lhes é dado na forma 

de Emulsão de Scott, e digerem-no com facilidade. 

É um verdadeiro tonico-alimento especial­
mente bom poro collocar as crianças no caminho 
da robustez e da soude. Dê-lhes a Emulsão de 
Scott para robustecei-as. 

Emulsão de Scott 
àimen to o proprietario incorreu em 
multa e a ser a obra em tempo em ­
bargada. 

HONORA RIO D OS PERITOS . A 
fls. 30 foi a cada perito arbitrada a 
quantia de 200$000 . Median te recla ­
maçào. foi, a fls. 32, reconsiderado ,, 
acto arbitrado o salario de cada peri ­
to em lOOSOOO. Pelo actual Reg. de 
custas, art. 54, n. 6, o sala rio nas 
,·istorias. com ou sem arbitramento . 
será de 20:SOOO a 50$000, e que será 
fixado a arbítrio do juiz, entre o mí­
nimo e o maximo estabelecido . Aind.i 

1aqui se vê que o juiz pôde fixar o rni­
mino ou o maximo, nunca exceaer 
e~ta ou diminuir aquella. 

Considerando tudo que fica exposto, 
mais dos autos e principies de direito 
applicaveis ao caso subjudice, corri­
gindo o arbi tramento fixo o mesmo 
em 10: OOOSOOO e por esta quantia h ei 
por homologada a idemnização a ~er 
feita pelo Estado e etfectuada aos ex­
propriados Luiz Lianza e sua m ulhe!', 
produzindo entre as partes os devi­
oos efte1tos, e por ser assim conforme 
o direito e as provas constantes do 
p1·es nte p1·ocessado . . 

S a Ull,).lortanêia~ ilii. idcm'rrlzai;'ll.~ 
depo. ·tada no cofre da Prefeitura 
Municipal. até que seja devidamente 
reclamada e entregue, por in termedio 
do .serventuario e de que se passará 
o competente recibo nestes au tos. 

Feito o deposito, passe-se o m anda ­
Llo ele immissão de posse, para a 
transmissão de domín io dos predios 
expropriados, com a isenção do im ­
posto de sello, na forma da lei. 

Co.Tigindo ainda o arbitramento 
do honorario dos peritos, o reduzo a 
EO 000 para cada um, maximo esta­
belecido no Regimento. 

CuFtas em proporção. 
Voltem os autos ao juízo donde 

vieram, para os devidos fins. 

Parahyba, 22 de abril de 1930 

O juiz de direito - Antonio Fei­
tosa Ferreira Ventura. 

Noticiario 
SUPERIOR 'I'RJDUNAL DE JU TI­

ÇA DO E STADO 

26 .• sessão ordinaria, em 20 de maio 
de 1930 

Presidente, José Novaes. 
Secretario. Euripedes Tavares. 
Procurador geral do Estado, Sera-

phico da Nobrega. 
Compareceram os desembargadores· 

José Novnrs, Vasco de Tolêdo. P edro 
Bandeira., Paulo Hypacio, Manuel Aze­
védo e o procurador ,l:(eral do Estado, 
Sc>raphico Nobrcra 

Deram-se as seguintes occorren­
ci,i~ 

Distribuições - Ao desembargador 
Jo.~é Novncs. Recurso de " habeas­
corpus" n. 34, ela comarca de Sant a. 
Rita. Recorrente, o ju ízo; r r c01Tldo. 
SPVPrino Gullhermino dos Santos. 

Ao desembargador J osé Novaes. 
lciem n. 35, da comarca de Guarablra 
Rcronentr. o dr. juiz ele direito; re­
corrido, Vl'l1ancio Neizes dr Andracl C' . 

Ao c\csembargndor J osé Novaes. 
J dC'm 11. 36, dn comarca da capital 
flrcorrt'ntc, o Juizo de direito; recor­
riclo, Antonio Alves da Sllvn, vul i;:o 
'Creun(U" 

Ao clescmbnrgaclor Vasco clr Tol(•­
cio. ApJwllação criminal n . f> O, da co­
n,arca dc Campina Grande. ApjJl'l­
lantr, Luiz do Rego Malheiros; appcl­
lada, n just i('a publica 

Ao dc:;rmbarguclor P r c\ro Bandeira. 
l<\('m n. 5 1, ela romv rca de Guara b1rn. 
Appclluntc, J oão Francisco da Sllvu, 
vnlf.lo " J oüo ClnrP" ou "J oã-0 Victo­
rmo"; uppcllnd:i, H .J ustiça publica. 

Ao clesrmb:ll'gactor Pa ulo Hypacio. 
Tcl<'rn 11. 52 , do tc·rn10 ele Pomba l. ela 
r·oman·a de Cato!(• elo Rocha. Appel­
lant.r, n Justiça publica, nppellado, 
Francisco Ll-' ile de> Moraes. 

P:,s~:ir. r'ns Aggri, vo clP lnstrumrn-
Lo 11 , 6, du c:0111a 1·ca tlc· Souza. Aggru • 

,ante, Moysés Apollonio de Barros ; 
aggravado, o juízo. O desembargador 
Pa ulo Hypacio passou os au tos com o 
relatorio ao l.º revisor, desembargador 
Manuel Azevêdo. 

Appellação cível n. 5, <accidente no 
t raba lho ) da comarca da capital. 
Appellan te, o juízo dos feitos da Fa­
zenda do Estado ; appellado, o ope­
ra rio Adolpho Cesar de Miranda. O 
desembargador Vasco de Tolêdo pas­
sou os autos ao l." revisor, desembar­
gador Pedro Bandeira. 

Idem n. 4, elo termo de Santa Lu­
zia do Sabugy, da coma rca de Patos. 
Appellantes, P lacido Alves da Nobre­
ga e sua mulher; appellados, Clemen­
tino Bezerra da Nobrega e sua mu­
lher. O desembargador Vasco de To­
lêao passou os a utos ao 2." revisor, 
àesembargaclor P edro Bandeira. 

Embargos ao accordam nos autos 
de aggravo conunercial n . 1, do termo 
de Taperoá, da extincta comarca de 
S. João do Cariry. Rela tor. o desem­
bargador Paulo Hypacio. Embargan­
tes, J . Ferreira da Silva & c.• ; em­
bargados, Ottoni' & e.•. O rela tor pas ­
sou os autos ao 3." revisor, desembar­
gador Manuel Azevêdo. 

Embargos ao accordam n . 40, da 
.cprna1·ca ele Camp;na._ Grande. Em­
barg'antes, d. J osepha Cavalcanti Pi­
mentel e o menor Garibaldi ; emba r­
gados, J osino da Costa Agra e sua 
mulher. O desembargador Pedro Ban­
deira passou os a utos ao 3." revisor 
desembargador Paulo Hypacio. ' 

Cotas - Appellação cível n . 27, do 
termo 'de Brejo do Cruz, da comarca 
de Catolé do Rocha. R ela tor, o desem­
bargador Vasco de Tolêdo. Appellan­
tes. Oelmit:o J osé de Araujo e sua mu­
lher; :ippellados, Ma nuel Luiz 1''il­
gueiras e sua mulher . O relator pediu 
prorogaçii.o de prazo para apresentar 
o rela torio. 

Embargos ao accordam n . 24, do 
termo de S. J oão do Rio do Peixe, da 
C'Omarca d.e Souza. Relator, o desem-
1.>argador Manuel Azevêdo. Embargan­
tes, Antouto Alves de Moura e sua 
mulher e outros; embargada, Joanna 
Mana da Conceição. O rela tor a pre­
sentou os autos em mesa para ser 
design,adci um revisor, visto está fóra 
elo .exercioío o 1." rl!visor, desembar­
gador tferaelito Cavalcan te. 

Despachos - Appellação cível n. 
27, do termo de BreJo do Cruz, da co­
marca de Catolé do Rocha. Appel­
lantes. Delmiro José de Araujo e sua 
mulher; appellado Manual Luiz Fi­
gueiras· e sua mulher. O desembarga ­
dor presÍÀente deferht a prorogação 
requerida. 

Embargos ao accotdam n . 24, do 
termo de S. J oão do Rio do Peixe, da 
comarca de Souza. ]i;mba rgan tes. An­
ton io Aves de Moura e sua mulher e 
outros; embargada, Joanna Ma ria da 
Conceição. O desembargador presiden­
tr ma,ndou os a utos ao desembarga­
dor Pa ulo Hypacio, como revisor. 

Appellarão criminal n . 48, do termo 
de S. João do Rio do Peixe, da comar­
cn de Souza Appelante, Raymundo 
Carlos Viciru; appellada, a justiça pu­
blica. 

Idem n. 44 da comarca de Ca mpina 
Grande. Appellante, o juizo , appella­
do, Ignacio Ferreira. da Silva. 

Idem n. 46, da comarca de Campi­
na Grande. Appellante, o dr juiz de 
direito; appcllado. Rufino da Costa 
Palmeira 

Idem n. 49, do termo de S. Luzia do 
Sa bugy, da comarca de Patos. Appel­
lantl', o juiz presidente do Tribunal 
cio J ury; nppcllado, Ignaclo Alves dos 
Santos, vulgo "Ignacio Furna ". 

Appcllnção chcl n . 8, <desquite ami­
go vel >, do termo de S. Luzia do Sa­
bugy, da coma rcn de Pa tos. Appellan­
le, o dr. juiz de direito : a ppellados, 
Manuel Ananias da Nobrega e sua 
mulher. d. J oanna Constantlna de 
Mornes. Fóram os respectivos autos 
e om vista ao dr. procurador geral do 
Estado. 

Embargos ao accord::t'm n. 4, nos au­
tos d" agQravo com.mercial do termo 
de Ta pr roá , da extincta comarca ele 
S. J o0,o do Coriry. Embargante. Aris ­
tides • Panas de Souza; embargados, 
Othon Be~crra ele Mello & c.•, Tava­
l'(•s & C.• e outras firmas commer­
ciars. 

.11.ppcllaçüo clVPl n . O, da eomarc~ 



A UNIAO - Qu111ta·feirn. z:, tl c maw de 13~0 

Num vôo magestoso o dirigivel "Graf 
Zeppelin" cortou hontem os céos 

desta capital 
A grande aeronave evolucionou a cerca de 100 
metros de altura, constituindo um surprehen­
den~e espectaculo de rara belleza - Telegrammas 

sobre o grande "raid" 

Hontcm, a uma hora e dez minutos 
da tarde, a população assistiu a um 
cspcctaculo magestoso. com a passa­
gem. sobre esta capital. do dirlgirnl 
allcmão "Graf Zeppelin ". 

A possante aeronave que vem fa­
zendo o triumphal cruzeiro triangular 
Europa - America do Sul - America 
do Norte - Europa, passou em vôo 
sereno. num bello semi-circulo, a cer­
ca de 100 metros de altura, podendo 
ser ,·isto nos seus mlnimos detalhes . 

Dc,·emos destacar nesta noticia o 
cmJ)<'nho da Companhia Commerc10 e 
Industria K.ronckc junto ao comman­
dantc Hugo Eckner, a fim de que o 
"Zcppclin" voasse sobre a Parahyba, 
e tambcm a gcntnlcza do illustrc tc­
chnlco 11llcmão, que proporcionou, ao 
i,o -o parahybano, tão maravilhoso 
c:piadro . 

Antes da passagem do transatlan­
tico dos nrcs sobre a nossa mctropolc, 
iamos sendo informados, mmudente­
mentc pelo telcphonc, pela casa Kron­
ckc e pela S. A Wharton Pedrosa e 
atflxando. para conhecimento do po­
·o. succcsslvos "placards" lidos com 

a\'idcz . 
A podefOSB na vc passára quase três 

dias cm Recife amarrada á torre de 
11ço do campo do Giquiá. para onde 
affluiram milhares de pcssôas claqu<'l-
1~ capital e de outras cidades . 

No Rio de Janeiro. onde se dl'mo­
rou por poucas horas. o " Zeppclin " 
foi Blvo do estrondosas maniie5taçôc~. 
~ nrlo concedida no dr. Eckner t llu­
los honrosos como homenagem á run 
competcncin . 

N~ sahid11, de regresso a n l'cifc, 
<lo!. aviões do Exerci to combolarnm-
1\'o até fóra da barra . 

Quando cruzava por sobre ns ruas 
DUQUC de Caxias e General Ozorio, o 
" Zcppclín " voou vagarosamente, cn­
thusiasmando a multidão que se :i.lon ­
gava naqucllas artcrias. 

O "Grar Zeppelin " la rumo a Ha-

da capital. Appellante, d. Adella Ca­
minha da Justa; appellados, os hcr­
c;clros da Inventariante d. Antoma 
Mnrla da Conceição Fóram os respe­
ctivos autos com vista ás partes e de­
pois ao dr procurador geral do Es­
tado. 

Pareceres - Petição de "habeas­
c.orpus" n. 29 , da comarca de Catolé 
do Rocha. lmpetrante, o advogado 
b11charcl Ignaclo Soares Barbosa . cm 
favor do paciente Natham da Sllvll 
Saldanha. 

Reclamação n . 1, do termo de Pom­
bal, da comarca de Catolé do Rocha. 
Reclamantes, Manuel Joaquim, José 
Joaquim e Antomo Fernandes de Al­
meida. 

Petição de reclamação n . 2. do ter­
mo de Pombal , da comarca de Catolé 
do A.ocha. Reclamantes, Domlngob 
Pire, de Souza, Aristides Salvlano 
,José Antonio, Jo&é Luiz do Nascimen­
to, Francisco Alves da Silva e José d,1 
Sllva, réo · presos recolhidos á Cadela 
Publica naquelle termo, por seu advo­
gado, bacharel Lauro Nogueira. 

Acção sobre abandono de cargo ju­
cllciarlo. n. !, da comarca da. capital, 
Suscitante, o dr procurador geral do 
Estado; suscitado, o dr. Cllmaco Xa­
vier da Cunha, Juiz de direito da co­
m11rca de Prlnceza. 

Recurso de "habeas-corpus" n. 33 
aa comarca da capital. Recorrente, o 
uacharel Joii.o de 811.nta Cl'uz Ollveln,, 
cm favor dos pacientes Waltredo Sue­
tonlo de Oliveira e Agrlpplno Dor­
nellas Bezerra; recorrido, o Juito de 
direito. 

Appellação criminal n. 37, da co­
!!u.•r,·!.! '" .. r.-1j:_1zntn• /\pp,·)l;,~1ff\ 1f,,,,, , 

rnna, Lakehu:rst, de Onde regressará 
n Frecdrichshaven. que é a sua base 
official na Allemanha . 

Levava a seu bordo, segundo fomos 
informados, uma tonelada de corrcs­
pondencia postal. 

A bordo do "Graf Zeppclin" viaja 
a seguinte tripulação : 

.. Zeppelin" chegasse ao Rio durante 
o dia , pois é habito do commandante 
Eckener não entrar durante a noite , 
cm qualquer cidade . 

Tendo aportado no Rio, alta noite, 
teve de bordejar fóra dà barra , en­
trando varias vezes na bahia, dando 
voltas sobre Santa Cruz. em grande 
::i.ltura, por causa das montanhas, fi­
cando algum tempo escondido na 
Guanabara, sem que tivesse segundo 

Dr . Hugo Eckner, commandanle; parece, sido apreciado. 
dr. Lehmann, H . c . Fleming e H . ; Só ao amanhecet o commandante 
\'Oll Schiller, capitães pilot . A ~ • Eckener resolveu rumar pa1•a o Cam-

. os, . · , po dos Affonsos . 
W1ttcmann , M. Pruss e H. Laclwtg, 1 Os jornaes dizem ainda que o com­
na,·egadores ; A. Sammt. engenheiro , mandante Eckner não tinha absoluta 
aeronautico · L . Marx K . Schoen- certeza de que a população carioca 

' o estava esperando, acordada, duran-
hcrr, K . Nagel. J · Gclcr. R . Mucl- te a noite de sabbado pois do contra­
lcr. Fr . Bartschat e H. Baucr, a ju- rio teria Ido até a cidade. 
dantes do piloto ; K . Beuerle, l " cn­
r:enheiro; K . Rocsch , assistente cio 
l " engenheiro ; A. Groctzinger e H . 
Pfaff, mestres de marcha ; A. Thas­
slcr, A. Leichtlc. M . Christ, W. 
Fischer, J . Aucr, O . Rocsch , A . 
Wcnzlcr. E. Schaeublc, J . Sc.hrcib­
mHell • D1•. •Weber, R-. Ro.ldcr , R . 
Schadlcr, G. Zettc~. W . Dimmlcr. e J . 
Braun, mechanicos; Ph. Lcnz, r le­
ctricista : W. Dumckc, tclegraphi~ta : 
W. Speck e L . Freund. operadores: 
L . Knorr , mestre dos bnlonhctes; H . 
Kubls, maitrc d'holcl. E . Fischbnch. 
camareiro ; O . MGm;, co~inheiro; R . 
Karl . photographo. 

Total - 43 . 

Além dessa l.ripulacii o 1ani 1D p:i s­
~· agciros, entre os qu;,rs. o prinripc 
I crdc1ro ele Hcsp:rnha, jornalistas Lra ­
silclros e norLc-americnno.'i C' três se­
nhoras. 

Publicamos a scguu· a lguns clcspa ­
rhos sobre o cruzctm <l o "Zrppclin · : 

WASHINGTON, 21 - As noticias 
ela chegada do " Gruf Zcppclln " ao 
Brasil despertaram grande cnt.huslas­
rno 

I RIO. 25 - O commanclante Eclmer, 

I 
entrevistado por um jornalista disse 
que a objectlva da prei,cntc viagem 
elo "Graf Zeppe!in" é puramente pra-

\ 
t ica . 

Não tem nenhum proposito de bater 
rccord~. nem é uma viagem sportiva. 

Cogita-se. disse o commandante Ec­
kencr , apenas de uma experiencía 
preliminar capaz de não deixar duvi­
das sobre a cfficiencia e pratlcabill­
clade com todos os característicos de 
~cgurança. para uma linha regular de 
tluigivcis para a Amcrica do Sul. 

E isto, agora, está plenamente dc­
:nonstrado . 

Concluiu dizendo ser um dever que 
rBtava cumprindo, vir á patrla de San­
tos Dumont, cm diriglvel e por isso 
mesmo, falo com pra1.cr e cnthus111s­
mo elo Brasil , esta grande e maravi­
lhosa terra. berço de Ycrdadciros he­
rócs ela aviação . 

NEW-YORK. 2G - O " Graf Zeppc­
!in" após a viagem trl-contincntal 
fa ríi tres vial;(cns. complcl.ando mais 
de J 00 . 000 milhas de vôo . 

Até agorP. o grande diriglv<'I já vôou 
115.000 

O "Graf Zcppclin " fará uma via­
(,cm de 48 horas, ató Tromsoe. _ Uma 
semana depois fará uma cxcursao ao 
norte cm 60 horas. provavelmente até 

RIO, 25 - Durante n vlag<'m para Spit?.bcrg . E outrn semana depois Irá 
nqu1, o "Graf Zcppciin " lutou com i1 Islanclia . 
rort<'s ventos co11t.rarios qur a111:mcn Para o vrráo proximo estão proje-
fa ram o trajccto cm mais trcs horas ctados vóos ao Baltico e ao Med1Ler-

Assim, esse atrazo impcd_1_u_q_u_c_o_1_1_·a_n_c_o_. ____________ _ 

/111torno ele Souzn, vulgo "Jo é No­
gueira"; appcllacta. a justiça pu ­
blica. 

Idem n . 34, da comarca de P1cuhy 
Appellantes, a Justiça publica e lgna­
cio Me ira Téjo : appcllados, os mesmos. 

Embargos no accordam n . 16, da co­
marca da capital. Embargantes. A. 
Nun<'S & c .• ; embargada, a Compa­
nhia Nacional de Navegação Costclru. 

Appellação criminal n . 43 , da co­
marca dt' Campina Grande. AppC'I­
Jonte, o juizo; appellado, Antomo Mou­
ra. 

App<'llnção criminal n 171 , do termo 
ele Cabaceira , da comarca de S. João 
cio Cnrlry. Appellantc, Dionlslo de 
Souza Mrtra ; appellado. Luiz Dauro 
Maracajá. O procurador g ral cio Es­
tado aµrcsentou <'m mc~n com o~ 
I e~pcctlvo pareceres. 

Designação de dln - Recurso crlnu­
nal n 14. ela comarca de Alagón 
Grandi, . Recorrente, o Juizo : recorri­
do, Prdro Antonio Jo.clntho. 

Idem 11 . 13, da comarca ele, Itn­
bayana . Recorrente. o julzo ; recorri­
do, .loté Fcllppc Nctto. 

Appell,1çào crimlnnl 11 30. dn co· 
marca d Bananl"lras. Appcllante, <> 
Julzo: appC'Jlado, Lui<1 FcrreJm Lnu­
rentlno. 

Idem n. 38, da comarca dr Bauu­
uclras Appellantc, Maria das Dór<'f' 
de Mello; appell!ldo, o Juiz<>. 

Idem n. 42, da comorca dr Souz,i. cio 
lermo dr, S. Joào do Rio do Peixe 
Appcllante, o julzo; appellado, Anto-
1ilo F'ellx Sobrinho 

Ap1>ellaçã.o clvcl 11 . 24, ela comarcn 
ele Bananeiras. Appcllantc, d . A11to­
nlfl Rodrlgtws da, Neves: oppC'llada 
ri A, rllq:1 }1ttdfl'.,;_111• ri, _ q1n!H'l"i'1 

Neves. Foi designada a presente ses­
i,ão para os respectivos Julgamentos. 

Julgnmentos - Petição de "habeas­
corpus " n . 24, da comarca de Catolé 
do Rocha. Relator, o descmbo.rgador 
José Novaes. Impetrante. o advo-
[.ado provisionado Octavlo de Sá Lei­
lão, em favor do paciente miseravel 
Clccro Antonio de Lima. O Superior 
Tribunal . por unanimidade. concedeu 
n vista requerida pelo dr. procurador 
cerni, para cmittir parecer e crlpto. 

Idem n. 30, da comarca de Guarn­
b1ra. Relator , o mesmo desembargador. 
Imprtrantc, o advogado bacharel Jo­
nas de Oliveira Leite , cm favor do pa­
ciente, o menor Francisco Bezerra. 
o Superior Tribunal. preliminarmen­
te, por unanimidade de votos. mandou 
n vocar os autos dn ac~í'io Intentada 
~ontrn o paciente, offlclando- ·e ao dr. 
juiz de direito de Guarablra. 

Idem n. 29 , da comarca de Catolé 
do Rocho Relat.or. o me~mo desem­
bargador. lmpetrantc, o advogado ba­
charel lgnurlo Sourcs BarbOI\I\, cm fa­
·.or do paciente Natham da Silva Sul· 
c!nnha. O Superior Tribunal, por unn-
1;lm1daclc. negou o "habeacs-corpus" 
requerido 

R<'curso criminal n 9, da comarcll 
de Guarnbiru. Relator. o descmbar-
11,ador Pedro Bandclrn. Rccorrehte, o 
.1ulzo; recorrido, o mesmo. O Supc· 
rlnr Tnbunal. por unanimidade de vo­
to~. negou provimento ao recurso. para 
"onflrmar a decisão recorrida 

Recurso criminal n. 12, da comarca 
de Guarablra. Relator, o desembarga­
dor Paulo Hypncio. Recorrente, o jui­
%0, recorrido. ,Joi,é João Fcllx. O Su­
l·,·rlnr Trihun:d , por 11 , p,tn11di1r1,,_ !"'"" 

gou provimento ao rccw·so, confirman­
do a decisão recorrida. 

Idem n. 14, da comarca de Alagôa 
Grande. Relator, o desembargador 
Pedro Bandeira. Recorrente. o julzo: 
recorrido, Pedro Antonio Jacintho. O 
Superior Tribunal, por unanimidade, 
1:egou provimento ao recurso, para 
confirmar a decisão recorrida. 

Idem n. 11, da comarca de Guara­
bira. Relator, o desembargador Ma­
nuel Azevedo. Recorrente, o juízo; re­
corrido, o mesmo. O Superior Tribunal, 
por unanimidade, negou provimento ao 
1ecurso, para confirmar a sentença re­
corrida. 

Ap[)ellação criminal n." 36, da co­
marca de Souza. Relator, o desembar­
gador Manuel Azevedo. Appellante, o 
juizo; appcllada, Francisca Maria da 
Conceição. O Superior Tribunal, por 
unanimidade, deu provimento á ap­
pellação para annullar o respectivo 
julgamento e mandar a ré appellada 
a novo julgamento na mesma comar­
ca. 

Appellação criminal n." 25, da co­
marca da capital. Relator, o desem­
bargador Manuel Azevedo. Appellan­
tc, Sebastião David do Nascimento ou 
Sebastião Daú do Nascimento; appel­
lnda, a justiça publica. O Superior 
Tribunal, preliminarmente, por una­
nimidade de votos, annullou o julga­
mento, mandando o réo appellado a 
novo jury. 

Appellação criminal n. 32, da co­
marca de Souza. Relator, o desembar­
gador Vasco de Tolêdo. Appellante, o 

, juizo; appellado, José Claudtno. O 
Superior Tribunal, por unanimidade, 
àcu provimento á appellação, submet­
tendo-se o réo appellado a novo jul­
gamento. 

Idem n. 40, da comarca de Souza. 
Relator, o desembargador Paulo Hy­
pacio. Appellante, a justiQa publica: 
appe!lado, Vicente Pires• de Souza. O 
Superior Tribunal deu provimento á 
appellação para ab nitio annullar o 
respectivo processo, unanimemente. 

Appellação criminal n. 28, da co­
marca de Catolé do Rocha. Relator , o 
desembargador Vasco de Tolêdo. Ap­
pellante, o juizo; appellado, José Mar­
tins, conhecido por "João Ambrosio ". 
O Superior Tribunal, preliminarmen­
te, annullou o julgamento, Inclusive o 
libello, unanimemente, mandando o 
réo appellado a novo jury no termo 
da culpa. 

Recurso de "habeas-corpus" n. 32, 
da comarca de Guarabira. Relator, o 
desembargador José Novaes. Recor-
1ente, o juizo; recorrido, Pedro Ma­
cario Soares. 

Recurso criminal n . 13 , da comarca 
de Itabayana. Relator, o desembar­
gador Joaquim Eloy Vasco de Tolédo. 
Recorrente, o juizo ; recorrido, José 
Felippe Netto. 

Appellação criminal n. 38, da co­
marca de Bananeiras. Appellante, Ma­
ria das Dôres de Mello; appellado, o 
juizo. 

Idem n. 42, do termo de S. João do 
Rio do Peixe, da comarca de Souza. 
Appellante, o juizo; appellado, Anto­
nio Felix Sobrinho. 

Appellação criminal n . 39, da co­
marca de Ban~nciras . . Appçlla.n.te, o 
Ju1zo; appellado, ,Luiz Ferreira Lau-
1entino. 

Appcllação civel n. 24, da comarca 
de Bananeiras. Appellante, d. Anto­
nia Rodrigues das Neves; appellada. 
Avellna Rodrigues de Assumpção Ne­
\es. 

Aggravo commercial n. 3. da co­
marca de Mamanguape. AggravantR. 
o dr. Manuel Eduardo Pereira Gomes ; 
aggravado, o juiz de direito da co­
marca de Guarabira. 

Appellação civel n. 29 , da comarca 
de Campine. Grande. Appellantes. Ce­
zario Lourenço Vaz Ribeiro e sua mu­
lher; appellacto, o liquidatario da 
massa fallida Souza & Filhos. 

Desistencla nos autos de embar­
gos ao accordam n . 3, da comarca da 
capital. Embargantes, Francisco Rocco 
e João Rocco; embargados. Severino 
Justiniano Rodrigues e João Gomes 
àa Silva. Em mesa para julgamento. 

Assignatura de accordams : - Peti­
ção de "habeas-corpus" n. 25, da co­
marca de Campina Grande. Impe­
trante e paciente. o preso mlseravel 
Alberto Della Guerra. recolhido à 
Cadeia Publica da comarca de Cam­
pina Grande. 

Idem n. 26, da comarca da cap1tnl. 

<iBAsT A absorver 
um pouquinho, 
para que o nariz 
se resfresque e al­
livie, a obstrucçào 
cesse e a cabeça 
se sinta mais leve. 
Alem disto, o uso 
<lo OXAN evita 
uma complicação 
e ajuda a cortar o 

resfriado. 

... 

Impctrante, o bacharel Ircnêo JoHl­
Jy, em favor do paciente Manuel J;Jra­
ga, recolhido á Cadeia Publica dn 
capital. 

Idl'm n. 27, da comarca da capital. 
lmpetrante, o advogado bacharel 
Francisco Duarte Lima, em favor do 
paciente, academico de direito Clovl~ 
dos Santos Lima, denunciado na co­
marca de Areia. 

Iclem n. 28, da comarca da capital. 
Impetrante, o advogado bacharel 
Irenêo Joffily, em favor do paciente, 
Antonio Nemesio de Lima. Fôram assi­
gnados os respectivos accordams. 

Declaração de voto de pezar: - No 
começo dos trabalhos, pedindo a pa­
lavra pela ordem. o sr. desembar­
gador Vasco de Tolêdo declarou que 
:o.usente, por íncommodo de saúde, 
deixou de solidarizar-se com os collc­
gas na justa homenagem prestada á 
memoria do illustre desembargador 
Bôtto de Menezes, o que agora fazia, 
cheio de cgual sentimento de pczar, 
pelo luctuoso acontecimento. 

Ainda a proposito do fallecimento 
do desembargador Bôtto de Menezes, 
foi lido cm mesa, pelo sr. presidentr, 
clois officios dirigidos ao egreglo Trl­
·bunal, respectivamente, pelo dr. juiz 
de direito da comarca de Bananeiras 
e pelo Gremio Oivico Litterario 24 de 
Março, por intermedio do !.• secre­
tario. 

----(:)----

Telegrammas 
Rcpcllindo um espião 

RIO, 27 - O coronel do exercito 
A1 istare,ho Pessôa tentou csbofctc,H' 
hoje o sr . lrineu Machado, que se 
achava cm companhia de um agente 
de policia, ~spionando aquellc offi­
cial. 

O sr . lrineu ao presentir a attituclr, 
do coronel Aristarcho Pessôa, correu 
CO\'ardemente, sen<lo o facto muit,o 
commentado . (A União). 

Previsões de alteração da ordem public,1 

RIO, 27 - Espera-se aqui alteração 
da ordem, por occasião da chego<la 
do corpo de Siqueira Campos. ( ,\ 
União). 

Tristcsa não paga llivillns ... 

RIO, 27 - Os pcrrcpistas parahy­
banos andam muito tristes com n of­
fensiva da policia dahi contra Prin­
ceza . ( A União). 

---(:)---

Çuidado. com o sol, SB· 

nhores desportistas ! 
Os raios solares. de que tanto 

precisamos, entram-nos por todoa 
os póros . Viva o sol! Convém, 
entretanto, não abusar, sujeitan­
do-se nesta época a banhos sola­
res exaggcradamcntc prolongados, so­
bretudo as crianças. ás quacs são 
muito prcjudicíaes. O sol é um rcme­
dlo que dc\'emos usar, mas de que não 
r:lcvemos abusar. O verão é uma opti­
ma occasião para calcificar o orga­
nismo . Os mcdicos aconselham ao~ 
adultos e ás crianças fazer nessa. épo­
ca provisão desse elemento indispen­
savcl ao organismo . O melhor medi­
camente para esse nm é a Candiollna. 
da Casa Bayer, que até as criançao 
tomam com prazer. Senhores despor­
tistas, não se deixem descascar ao sol 
das praias, tomem Candíolina e verão 
como lhes nugmcnta. a capacidade 

costuma locali· 
zar•se um fó o de 
germens, quan· 
do sc,ffre11tos de 
um resfriado. 
A clks se <levem o 
ardor, o rcscccamcn­
to e ob~trucção das 
narinas. Se nos des­
cuidarmos, podem-se 
estender ao ouvido. 
O mais efficaz então 

é. o OXAN. 



EDITAES 
F~DITAL - _Minislcrio da Agricul­

tura, Industria e Commercio. - Es­
cola de Aprendizes Artifices do Esta­
tlo da Parahyba - Concurso para a 
admissão, como cont.ractaclo, de um 
adJuncto do curso primario e um do 
curso de desenho. - De ordem do sr. 
ciiroctor desta Escola. faQO publico 
que o sr. ministro da Agricultura. In­
dustria e Commercio, autorl1ou a a­
brir dentro do prazo de 60 dias, con­
tádos desta datn, concurso para ad­
missão, nesta Escola. como contra­
ctado. de um adJuncto de professor do 
curso prlma1io e um adjuncto do pro­
fes.~or do curso de desenho. 

Os candidatos, que podem ser de um 
ou do outro sexo e maiores de 21 annos 
e menores de 50. dirigirão seus reque­
rimentos ao dircctor da Escola, jun­
tando o~ seguintes documentos: 

al certidão de cdade ou prova que 
a substitua; 

hl folha corrida cio Jogar onde re­
sidem, tirada dentro do prazo do 
edital, ou provo. do exercicio de em­
prego publico; 

c) attcstado ele capacidade physica, 
de que não soffrem de molestia con ­
tagiosa e não têm defeito physico 
mormente dos orgams vlsuaes ou au­
ditivos que os impossibilite de exer­
cer convenientemente o magisterio; 
attestado esse que será passado por 
dois medlcos cujas firmas dc\'cm ser 
reconhecidas; 

d) quaesqucr titulos abonadores de 
sue. Idoneidade. 

Os clocum<'ntos. devidamente sclla­
dos serão exhibldos em original ou 
certidão deste e a falta de qualquer 
dolles import.·uá na exclusão elo ca1,­
clidato. 

O candidato ao Jogar de adjuncto 
do curso primario prestará exames 
das seguintes matcrias: portugucz, 
arlthmetlca, ge~hia, cspecialmen-. 
te do Brasil. 1:alligt'aphia, noções d" 
historia do Brasil, de~cção moral 
c clvtca, de algebra, de physica e chi­
mlca, historia natural e escripturação 
mercantil. 

O candidato ao Jo:;ar de adjuncto do 
curso de desenho. além dos exames 
de portuguez. arilhmotica. algcbrn, 

cograpb1a, historia do Brasil, in. 
strucção moral e cívica, prcsLarâ o,, 
oc noções de geometria e trigonome­
tria, trabalhos manuaes e fará provas 
graphicas de desenho. 

Alem das matcrias mencionadas ,s 
candidatos se submetterão a uma pr:>­
, ·a de pratica de ensino; e os intcres­
sadoo poderão solicitar esclarecimen­
tos nesta. secretaria todos os dias 
utels, das 14 ás 15 horas. 

Secretaria da Escola de Aprcndizc~ 
Artlliccs da Parahyba, cm 2!l de mar­
ro de 1930. O escrlpturario interino 
Antonio Glycerío e. de Albuquerque'. 

e Mcllo. Certifico que nesta data aI­
fixci o edital de citação da mulhc: 
do executado d . Maria Paulina Pi­
nheiro na porta dos auditorlos : dou 
fé. Itabayana, 21 de maio de 1930. 
O porteiro dos audltorios - (Al An· 
tonlo Arma1úas do Nascimento. 

El)ITAL DE CONCURSO - o dou­
tor Luiz Rodrigues Vianna, juiz muni­
cipal do termo de S. José ele Pira­
nhas. comarca de CaJazelras. cm 
virtude da lei, etc. Faz saber. para 
conhecimento de quem interessar pos­
sa, que, de conformidade com as dis­
posições do regulameno baixado com 
o de.ereto n. 4. 920, de 28 de abril de 
1885 e da lei n. 3. 322, de 14 de julho 
de 1887, mandados observar pelo ar­
tigo 39 ela lei estadual numero 256, 
de 9 de outubro de 1906, - se ach,t 
em concurso pelo prazo de sessenta 
C60J dias, a contar desta data, a ser­
,-entia vitalicia dos officios de pri­
meiro tabelllão do publico, judicial e 
notas. escrivão do crime. civel, com­
mercio, orphãos, ausentes, execuções 
e anncxos, offic ia! privativo do re­
gistro civil de casamentos e mais pa­
peis, deste termo e comarca. vagos 
com a exoneração. a pedido. do cida­
dão Gemlniano de Souza, que os exer­
cia vitalíciamente. Convida, portan­
to. aos pretendentes ás referidas ser­
ventias. a apresentarein dentro da -
quclle prazo, seus requerimentos ins­
truídos com os documentos seguin­
tes: 1. ". certidão de exame de surti­
cicncia, de que são dispensados os dou­
tores, bacharcis cm direito ou advo­
gados provisionados e os serventuario· 
de officios de egual natureza; 2. ", cer­
tidão de exame da llngua portuguczl'I 
e de arithmetica, até a theoría da,; 
proporções. inclusive; 3. ", folha cor­
rida, dispeniudos desta prova os qur 
exercem funcções publlcas por no­
meação effectiva; 4. ", cert.iclão de 
maior cdadc ou prova que a suprr.. 
admittida em direito; 5. ", attcstado 
medico de capllcidadc physica; 6 .", 
certidão, no caso de ter o concw·rcn­
tc menos de trinta annos. de haver 
satisfeito as obrigações do regula­
mento federal, baLxado com o decre­
to 11 5.934, de 22 de Janeiro de 1923; 
7. ", procuração especial. se se rcque-
1crem por procw·aclor: 8 . ", quaesqucr 
documentos que forem convenientes, 
para prova de capacidade profissional . 
E. para que chegue ao conhecimento 
dos interessados. mandou lavrar o 
presente edital. que será affixado na 
porta dos auditorios deste juizo, dcllc 
extrahindo-se uma copia com certi­
dão do respectivo porteiro, de ha­
\·ei-o o.ffl.xado em original, a fim de 
~er rernettida ao excellentissimo dou­
tor presidente do Estado, conforme 
dett>rmina o artigo 153 do citado de­
creto numero 9 . 420 . Dado e passado 
nesta villa de São José de Piranhas. 
aos 2 dias do mez de abril de l930 . 
Eu. Antonio Joaqui"Il de Lyra, escrivão 
interino, o escre\'i. < Assignado) Luiz 
Rodrigues Vianna. Pelo porteiro dos 
auditorios foi dada a certidão do teor 
fcguintc : "Certidão - Certifico qua 
affixci hoje, cm original, na porta do~ 
audltorios desta villa, o edital de con­
curso supra; dou fé. Villa de São Jo~é 
de Piranhas. em 2 de abril de 1930. O 
porteiro dos auditorios, José de Oli­
Ycira Filno". Está. conforme com o 
original que fiz copiar para oqui . 
dou fé São José de Piranhas, cm 2 
de abril ele 1930. O escrivão interino , 
Antonio Joaquim de Lyra. 

Sec~ão Livre 
ATTE ·çAO - Um rapaz com re -

guiar cultivo. com grandes conheci­
mentos de serviços de usina, indus­
tria , toC.:os os trabalhos agricolas e casP~ 
commerclaes, podendo tambem leccio­
nar onde for collocado, offerece o~ 
~cus serviços por modico preço, dando 
preferencia ao interior do Estado. 
Cartas a esta redacção para A;rieuHor. 

t Pedro Gomes da 
Silva 

1.' ,ti,, 
Francisco Gomes da Silva. Franclsc~ 

Gomes da Silva, Irene Gomes da Sil­
va, Leoncio Gomes da Silva, Antonl:• 
Gomes da Silva, Eullna Gomes d~ Sil­
va, Maria Gomes da Silva, Edncuzd 
Gome~ da ':lllva. Hllda Gomes da Sll­
va. Edvaldo Gomes da Silva, pae. má,-, 
Irmão, sobrinhos e cunhada de redro 
Gomes da Silva, ,dnda slnc.ernmcntc 
compungidos com o desapparcclmcnto 
do mesmo agradecem sinceramente , 
todas as pessõas que acompanharam 
o:; restos mortaes do mesmo, á sua ul­
tima morada e de novo as convlda111 
para assistirem á missa de :;e timo dí;i. 
que pelo dr,scanço eterno mandum u,-
1.ar na Matrn: de N 8. dn~ Neves. rn 
dia 30 do corrente. ás 6 horas da ma~ 
nhã . A todos que comparcccrrm n 
esse acto de rr,IJglão e carldadr hypo­
thecam mais uma vez. o~ seus ctern,;;., 
ngr c1.dcclm cn los. 

serviços de cscrlptorio, armazem, pra­
ça, etc. 

Qualquer chamado por cnrta a F. 
F., na gercncin desta. folha. 

i\O COMMERCIO - Dcclanu;fw 
Declaro no commcrcio que vendi o 
meu estabelecimento commercial, si­
to á nvcnida Floriano Peixoto. 11. 277, 
ao sr. José Pereira de Araújo, li­
vre e desembaraçado de qualque: 
onus. 

Quem se julgar prejudicado dirija-se 
á minha residencia á mesma avenida 
n _ 122, no prazo de trcs <3) dlasí\quc 
será at,tendido. Parahyba 27 '5i:130. 
Maria Menezes Marinho. Confirmo: 
José Pereira de Araújo. 

ESCOLA "SMITH PREl\'IIER" OF­
FICJAL - Convite - A dircctoria des ­
ta escola convida os tachygraphos e 
dactylographos, diplomados cm no­
vembro do anno p. passado., a com­
parecerem no dia 1 . " de junho. ás !l 
horas da manhà, na secretaria eh 
mesma, para trntar de assumptos rc-­
ferentes á mad1·lnha da festa. a qual 
foi eleita no dito Concurso. 

Agradece o comparecimento de to­
dos. A directora. Hortense Peixe. 

ADVOGADO 

Bel. EUCLIDES MESQUITA 
Accclta cansas no interior 

do Estado 

Duque de Cuias, 25 . - PARAHYBA 

ANNUNCIOS 
MODISTA 
Madame Rita Camará. conhec1<1n 

modista parahybana. tendo transfe­
rido sua residcncia de Recife par:. 
esta capital. offerecc os seus serviços 
na confecção de toilletcs para baile.;. 
casamentos e passeios, a preços mu\;o 
moc!icos. podendo ser procw·acla pro­
visoriamente á ave11ida General 030-
:io, 61. 

CURSO GYl\INA 'Ji\L DE .i\RI­
THMETICA E ALGEBR,\ - Preparo 
éomplcto dos respectirns programmas 
em 6 mczcs. Reabertura: 2 de junl10. 
Rua. Nov11, C:6. ENTE 'Otlt-SI~ CO;\l 
CLAUDIO rORTO. 

Está á venda 
o predlo n. 686, a rua 13 de Mato.. 

tendo commodos paro. pequena fa­
milia e agua enc11nada. Dirija-se o 
Interessado é. gcrcoci11 desta !olb" 
para lntormaçõcs. 

DUAS PROPRIEDADES EM N/\ · 
TAL - Café Filho tem para vcnd~1· 
ou permutar duas propriedades cn1, 
Natal, sendo uma no pcrlmetro ur· 
'1ano com bastante terreno para pla:o · 
ações, multas fructelras, agua, caso;;, 

etc.; outra a três kllometros da cí­
;!ade, com casa, agua, etc., proprh 
para creação. A propriedade localiza­
da na cidade prefere-se permuta: 
com um sitio nesta capital. . 

VUHWHVd 
( ·opi:15,1 op JOJJ;}IUJ o 
,nd sopuwcqJ lll!;i:>JV ) 

sa~MYWlílD OISlNAS ·1.1g · 
OOVDOAOV 

Elllll l! llllftlll 
:9.tnr,NIPM - ..... - ,.., •• 

., mo'"'6M ... , •• , .... a l)'Jthllil 
e tia~• ..... , r 

• 

. 

João Borges 
1. · l_ll.l 

Euclo<'ia Dorgcs, l\laria l.lurges, Manuel liurgcs, Thcrcza liur­
gcs ele J\Icllo, .Jacintho e ,\ ris! ides ele J\lcllu e mais parentes, profun­
damente cum1nmgitlos pelo fullecimenlo de seu inesquecivcl 
esposo, pae e sogro João Borges, agradecem penhoradamcntc a lo­
dos que o acompanharam ao Cemilerío da Bôa Sentença, e convi-
1lmn aos parentes e amigos para assistirem ú missa, que pelo <les· 
canço eterno de sua alma, mandam ('elclJrar, na J\lalriz de Lour<lcs, 
ús li 1/2 horas da mauhã, elo dia 2!>, (q uinta-feira proxima), hypo­
lhecantlo, desde jú, os seus ngrntlecimenlos aos que comparecerem 
a esle ado tle rcligiüo. 

, • / 1 : ' ·-• • • • ,J ~ • 1 .. 

! ................................................ , 

f "S !.~.~ t~ ~!~. C Oc~1~.~~ se~!~ )A." 1 
: IP .-\ 1 \'aruaa Ido RI o quarll\·fcira ti.00 ior,, : 

de V1c101i1 9,15 

.. 
!• I• Carnvdla,- l l,30 1 
; l• Belmontl' rn,t!> • 

• libéos :• 14,30 • 

: 
• Ba'11a q11i11ta-íelr1 6,00 
• Aracajú 8,45 ~ 

• • • Maceió ~· 10,30 • : 

i • • Rccile 12,30 
• • Parahvb:\ - ;. 13 30 :. 

CIJegada a Natal' H.30 • 
: '\'01,'I',\ 1 f';ntada de Natal dornin.:;,o 6,00 • 
• • Paraby'>a 7,1~ • : 
! • Recife 8,15 • 
• • Maceió J0,15 i 
: 

• Aracajú 12,00 • 
• Bahia segunda-Feira 6,00 • 

·1 . . llbtoo • 7,45 • =1 • Belmonte - 9,00 

r 
• Caravtlln- 10,45 

: 
• • Vicloiia 13,00 • 

CIJce:ada ao R to 16.00 • ! 
! em /;gaçdo com o horario da linha do sul, Rio-/-',Jrlo·A-lel(rt, ;;;, : 
i sexln1tira . ...:.Passageus, carga e corr.:spo11de11cia, para Natal, a', ds 10 •
1 

horas de quinta-feira; para o sul. até ás 17 h ?ras do -:abbc•do. 1 
Para mais completas 1informações, tratar na agencia 

i Companhia C~mmercio- a Industria Kroncke 
i Rua 5 de Agosto, 50 - PARAHYBf. l 
................................................ ~ 

EMPRES.1 CIIEIATOGRAPHICA PARIHYIIII 

EINAR SVENDSEN & COMP 

HOJE - Quinta-feira, 29 de maio de 1930 - HOJE 

-·-·-·-·-·-·-·-·---·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· 
CINEMA TIIE,\.TRO TUO BH,\i\'CO - Sessão clns moças -

,\ hisloria de uma lua de mel acl'idenlada, lc, :ula ú S('Clla pela 
"Universal", com inlcrprclação elos queridos artistas George 
Lewis. Dorulhy GulliYer, l3rianl Washburn e l{ulhlyn Williams 
-- "i\'inhos de ,\.mur. - Prouucçào "Vrü,ersal-Jc,wl", cm i parle, 

encanladura . 

J>ura comcçn r a sess;io: 
parles. 

"O Hubi íloul1atlo" - Come1lia 

i "" j 

Cl:\'Ei\I .\ FELIPP1~.\ - Inkio de uma l'unnida\'el pdlicul:.1 
seriada. d:1 "Syndicale Pidurcs", apresentada pelo rclcbre "l'ru-
gramuw de :\lalarazzo "', com inlerprelaç:io 111agi trai do f:\lno~o 
alhlcla e sporlman Joc Bonomo, o hcróe dos inesqncci\'cis seriados 
"Perigos das Florestas·•, "O Sansifo do Circo", "O Ilomem tlc 
.\ço" e "Féra-. do J>arnizo". - .\ presente pelliculu intitula-se 

"O ;\lysleriu do Bairro Chinez". - .:; séries, 10 cpisodios, 22 
parle~. llojc - primeira série, cm ;, parles llojc. 

Co111pk111cnlo: "\':ilente e \ ·t'loz'' - Comedia l'JU 2 purll'~ . 

ln"res~o. l, 100 réis. 

Cl;\'Ei\L\ S.iO .JO,\O l'111:1 inlerc:-.sanlc pruduq·úo lla 
' ;\Jrlro Gold\\~ 11 :\Ia_\ er". ,lJH'cst•1il :111do :1 aprcriatla dupla amo­
r 01,a, cum,liluida pelo ympathico Lcw Cucly e pela formosa ,\.ileeu 
Pringlr, artistas cmcrilus "lrm,ios (ie111cos ". i partes . 

=-........................................... . 
lpo DE ARROZ IR E 



Desconfiando do Exercito, faz con­
siderar, p ara sua guarda, os em­
pregados civis do Palacio Guana-

bara, com o, força aux iliar 

IJ1111t. 
t •l101t 

(>fllºlll• 

JJ/1 IJNi(•fl 
11u·t,·11ll1111lo1•tts , . ll•t>N 111il 

fJt11•1111ti1ul,1 ,, il'1t,•111·i1/11tl t • 
''" si·. li ·11Nl1i1111to11 ,.,,,,;,. 

O sr. \Vashingion Ldis empre nla!· ­
ekou destt mor. r~z ~empre t unbre C'm 
t rombclcar a sua lranquillidadC' a 
rC'speilo ela ~Cbt:rnnc:1 das i ucioridn­
ées con~liu1iclas, aptas para reprimi­
rem lmmccliata e esmagacloramen\,C, 
()Ualquer perturbação da orekm S. 
cxc. d,wa. mrsmo. a entender que 
po~uio um como sismogrnpho capaz 
de registar os minimos abalos dD 
crosta... embora elle n5.o acredi­
tasse, cm absoluto. 1H\ eyenttmlidadr 
de~sas trepidações 

EnLrelanto, ao que parece. o prcsi­
d~ntE' da Rrpublirn deixou de des­
fn•cta1· :H,uella be:"ltitica confiança 
ciu~ attcsta\·a o :cu optimismo doira­
do. ~e é qn~ ludo não foi sempre 
:-tflt'Cl2 '·.io D~ qualquer modo, o certr 
t l!~le, :1.lo ht~ n1uüo. s. cxc. ostentav:,,1 
uma scruiid:11lc Lranquillizatlc!'il. 

:\íns. :.Jora. o sr , vasliington Lui~. 
pondo uma l'U'.Iª de preoccupaçf o n, 
1,1te da sm1 até c!lliio inflltcravel ton­
fh nr·.1 :.us fo,·,·:•s gar:Li~id:>ras do srt1 
gO\'l': n0 cru (111.:! l!,1 vi,1. é verdade 
muito de comico, cu:uprome'..u todt 
um µa.' :do c:c cnt'1·gi,1 c,dm.t e rc­
fleclicla ... 

.1uniciou, de mane;r~ su:·pr<'hen-
ciente, o p.?ssoal ci'l1l qll(' sen·e no ? a­
Jac-io Guan:-,b:ir:i. 

Rchnc. no~ como a , co:::is t<:> p:1ssa­
I a •n. 

A quinzena 
da bala 

Devcnivs ter cada lii:: maior 
orgulho rle s,r parah.vb:tno~· o 
povo ela no-sa lét r.1. tem se por ­
tado em toda a ,·amnanha poli­
ti.ca, C'Dl f:.U snh1nert{t1-~1n ~a111_ 0 ~ 
c,aractcrcs, L,n,o · v:i.lorcs 10or:1e , 
com altiva l \nidadl• 

Tendo o commandunte da Compa­
nhia E:-.tranumeraria do II Batalhão 
do 3." Rer{imC'nto de Infan Vtria, rece­
!;1do ordem ek faZC'r cntrc•ga ele 2 111e­
lrnlh.1dorns leves e 3 mil cartuchos 
de guerra, :10 pessoal civil do Pala­
cio Guan,1barn, material este pcrten 
ccnte á carga de sua sub-unidade, di­
rigiu ao sr . cel. Ruy Frnnça, comman­
dnnte claquellc l'C'l{imcnto, uma parte, 
inquerindo como devo-i:i resalvar sua 
1e~ponsabilidac!e, vis~o sor el!e o de­
tentor dn car"'a da citada companhia. 

O ;;r. cel. Ruy, em seu boletim re­
gim<'ntal de 7 do corrcnt(' mrz. 110 ar­
Ur;o XXIII, deu o seguinte despacho: 
"Recolh:i ao Almox,nifacto a, mctra­
lhaclor:is. O i\il.1ox:1riL1clo consiclerr­
as clis. ril>t:ida, ao Corpo dn Gufü·da do 
PJ.lacio G11a!1abar:1. 

E~ual procedimento se deve ter com 
a m1n1ic·:·,o A C~,:a cta O!·dem (lo Il.é­
g1:nr1,to olf,cie :10 px.->10. sr. p,enen I 
chdc ,10 Estado Mnior elo P.-P."ic!cnic 
da Ilqrnbiic:'.!, peclhclo recibos di,s mt'­
tn1H1·J ,:or:t · LOlres r muni ão. que' 
wio furam p:t,,S,1clos ror occus:flo da 
enlrrga dos rd't>rielos artigo;; l!«(luelle 
p:1lacio" 

Que rest:lt:i dr tudo isso? Que os 
empr<'~a,los civi~ do Pal,\clo Guana­
ba.r:.i tôr:"lm e··ip.idos em "for ·a auxi­
liar elo E.·uciw ·•. tendo por c·omman­
dante <rismn tencati. ll qu~1.1'1 o sr 
Washin,:t:.;n Lt,is cm c.nn"' e o ''º ! ..• 

E' tan,bém c!c crer qi:~ o p,·e,id<>ntc­
da Rcpubl!ca se tenha submeitido. 
nt'Stes ultimo.e; ff':nl)OS, (l l'Í!<"(,f'OWS e5-
tudos e pr-'ticas militares, prncnchcn­
do, clesl'a:·te. o cu:·so ele aperif'içoa­
mento, formalidade t;ixatirn impres­
cinclivcl, impostergavcl. sem a qual o 
ministro Sczefrerlo dos Pas,os, qu 

,nflo co,·tuma ser incoher,mte, não l<'-
ria conceclido as armas e mumcões 
pnra a mt!icia presidencial. P~lo me­
nos, por nwtivo 1iliaclo a c:ssa cxigcn ­

·cia de "curso de ap,•1fcicoamento". 
101 que czfe litulr.r de1xot1 de snlis­
fazcr os rogos, aliás, proceclent<'s d.• 
Prcrah:,ba, que pleiteava. :ipenas, os 
meios ele a\seg11rar a sua ordem in­
ten• J1ericlitD11tc. 

•Do Diario Carioca de 16 d.se 
mcz,. 

A União 
r,riC\\l n 1~ri t11\I , no rsT\ r,o 
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o neaocisla Arlhur das Anlas auiz 
delende~. na Camara, a indelensavel 

I ttecanhecimenla da bancada 11aazúa" 
1 '~'"'''''.,...."-/<lo.~ 

I E ntrecor tado de apartes, o discurso 
despudorado comparsa de Heraclito 

v alcante não teve um só applauso 
------- da maioria 

do 
Ca-

RIO, '.!? - Ao S(' inid:\l'Cm os Lra­
balhcs cl() hoje, da Gamara. o sr A: ­
ihur dos Anjcs i<·u um discurso c:!n 
que proc11rou clcfrnder o reconhetl­
mr,!to da bo •1cada parailyllana, se!l­
do consu:wtem~nc" intcnompido po;· 
aparlrf; da mino1 ia. 

ComL·<:n o orador retürdanc!o ep. -
wclios ant1~os ela política da P a,~­
hybt\, e c·11Litundo o ~r. Epit.1ci J 
Pc~s0a. pern sua act uac,.10 na carn.­
pnuha de HJl 5. Al;11elinclo o ,r:ido: 
a , ... ud: S, O sr. J u5.0 ,-l'e\ 1•S ela r'Cll 
t.~u1 ~ apanria : 

- V. c-:,c .. qur é um rxp(,enie C:,t 
fraude. !'aland:i cm f!":,ucirr; ! 

S~cunctam o clepmo cio <1:rn<'!10 r~ 
SIS. Ario:l 1 P,!ÜJ e Candido PCSSL:t. 
E.,tc ~nt.i . 

- E' ll!ldtJ C';l1.;?'CI11 ! 
- A q11,rnv1 dC'~ccu o Parl:\mcnto ' 

to1 na o ~r .. Tr)iq Nc, e& d:. Pont-Jura 
O sr A•• i:ur cl->s A .. ,·JS i,ro.;e~, 

a sun orac·:\o, ret:ordan,b o at~.s,. -
mento do 1,r Castro Pinto dn pre~,­
dEncia ela Parahyba. para a.-;~un.'r 
este posto o sr. Antonio Pessóa. 

Continuam a w ouvir vicienws 
repetid,;s a;i:irtcs O :,r. João Ne\ 
da Font0ur:1 dirige -se para o ornei,_·. 
e.·Llnmanao: 

-- Viu· ,m para :i·1ui c:im um i:~'" 
snjo c->n!cnc.lt.> 1:or w,u junta dé , 
respcnsav~b ! O sllL"ncio c:a ·naioría 
txprcf;5í1•0. A pn•p11., maiona e•· .. , 
c:11e,jada ! 

O s:·. A11.:J11!· tf0!< Anjcs p1·ome ,, 
prov'.\r a legiti:nlct::Hie dos diplom 
c::,peclldo, ar~ candidP tos pereidst ·;. 
,. volta ~ ra .. er o retrospecto da po :­
tica paiahybana. quando o sr. Ca · 
dido Pessôn dá nm·o aparte : 

- E' hom não cor,l.inuar, porq1·n 
poderei 1rn7.c: documentos que un·l -
~on!1:1 5.o a nnlit.:1 genLe, principh -
mente a h~nL,ltia µ,,1,.1h:·. ban '.l ! 

"'em 1cspon<1er .,o ap,1,-te. o orador 
pr ,c-,u·~ a 'cil nru do seu diseur~, 
Tra· ,1 C:a L <"Jlna ri:) s1. Jnflo Pcss:ia 
!Ja· a ::>• e idi•· o se>1 Es. s.d'.l, clizcn,., 
que El!~~ ic1 r11c..tivatt'l })Jl' h".Çv.::, t~r 
parcnlcscn. 

Novus ~'!>Uit\.~-; corlJ.n1 as p.1lavr'"' ~ 
do 01 aclor, cn1e ;1r,·se211e tlrp~is clize,~­
el'J qm·. cem a mas!''lrc ... implanta, ,1 
t'ttl Princeza o sr. José Pereira cst.~ 
se clefcn'.'cr 1 

Os ~,·i, C1ncl1do Prssõa Joflo Neve~ 
da Fo11iou1·a e outros csquerdist · ~ 

replicam-lhe. em apar,n "eh<'"'1e"1 -
P assa depois o sr. Arthur dos An­

jos o. criticar o govêrnu elo sr. J u,. > 
Pes ;oa, alluclmdo á 4ue•'!í.o tri lJu t:i,, t 
e a refornns alisurrl~r;. e a alluclir :í 
gestão fin.mceira do acLt.al presicle1: · 
te parahvbano. 

Nesse po:lto, o ,r. Canc:,d:, Pessé ., 
grita 

- O prês'dcrtr Joft0 P1 ss'.,a e • • 
contro11 e!11zent0s ,. c\11r~e1ila e pc, 1-
cos mil réis nos cofrc:s cio F.5lad:i ! 

O sr. t.ei.·,irho Ecr1;.,mlni olJstn:: · 
E IJ,J,.;Ou a t,o~:J () ÍU''~C. 'i.l' -

E.;rr.o que ~e ..lC!l;\\'a aLr::iz3.<lr1 
P1c,.sC[,uin,lo O s:·. A:·t'.;m cl"S A.l ­

JOS ataca o. f' i 1··nta,..,J.o \,' iiJnt~- ."' 
du '-;l' .J,>f> .. o P~~~:$ ·,.t Apari.eianc\v, C'.l~ 
o sr rr ,c1;rl Pr,, ,. · 

- E:;.;;~ t1·cc~10 t(rt nneut" fr·i so.!­
ciL·lclJ pc!o. ta1~1ili;1 Pl~:Jóa de Que· -
10:· 

A!!u ... :_~·td') c~~·pt L ,.., '-!'~~rt ... : a fal! j­
elarle~. ,, sr Joao Nc\eS da I•'ont;iu . 
::i.p:11·'_(;:~1 . 

- V. c:c. C!-. . .::. fr.. :en:.!0 u:na nu ­
tol,iOíJl ,\f)lliH ... 

Tr ;~~1:1: - ,l' anartc:, vio't:.1 os e;n 
os ,.s. Osc:l·· So~ns r C:,nclido Pr·­
s,;u o Sl'. Al iC'SLJ Pintô grüa P~~- \ 
o s1· O~t:::i r Sc.~tr( s : 

- - V cxc. !l:Í') é depul:H\o !~C1timc. , 
e zin1 l<'giti!11ad.) ! Si cu t·l1tra.i~.! 1 1.1. 
e:, !'.l ":?. p,,·li ando s~r le·,;lim'.lrh 
terí~1 d1~!1il~ade p.u ~ rc·H!nc~nr i L~­
(•Ci•·a ! 

C0nli,11mncto o ~.11 ('i.'-:u, ..,, o ~"\· 
Arll:ur dos Anj :.. aH~ t' :i.c, d. 5, ,,,-
1:.u ga,\c-r Heraciít'J 'C:n alcc1n~ ', lt:n­
bra•1clo o sr. Nerc,1 R mos, o. proro­
sit.o, qt:c esse 1na !~Str.ulo c~t ·.t o sru 
apeio :.\. e~cclh,, cl-'.> sr. J<.,,\o Pes$ó,, 
p,• .. ·u ~ presiclrncia da Pnrahvba. e o I 
clog1a\'a no principio elo seu govêrno. 

O sr. Cancliclo Pessõa. em oulD 
apa: te. ail,•de u;:; clcsc-::1ba;·gaclor T.1-
pioc:1. ,!Ome por que é conhecido ,1 

sr Hc1·aclito Cav:.lcm~t~ n.\ P.ira­
hy'.J,, 

o~ s:-s Jo.i.o Ne·,es eia Poi~tour,,. 
/.,·,cst..J Pinto e outros salícnt:tm (til" 
o che!c pcncpista '.)Mahyoano é un: 
ma •i•:tracio cm ecl"ividadc, que está 
ciw li .. nclo um parlidJ poli tico. 

E;n apartes. os depuladcs percir'.s­
tas elize:11 rrue o sr João PessõJ. wm- , 
hrn, é r.1a~:st,·a<lo. ao que replicam " 
sr Joj,o Ne; êS da Fontoura e ou~rn~. 
mo,Lrnndo a di,fe1enc:a que ha entre 

os dois casos, pois o sr. João Pessôa 
não está no exercício de suas fun­
cções no Supremo Tribunal Militar, 
de que é j uiz. Os mesmos aparteantes 
elogiam a dignidade, a honestidade 
e a bravura do presidente para­
hybano . 

Terminada a hora elo expediente, o 
sr. Arthur eios Anjos suspendeu a 
leitura do seu cliscurso. ficando ius~ 
c:·ipt.o para continuar depois, na or · 
dem do dia. 

RIO, 27 - Depois ela YOLaçlo cl:1. 
ordem do di3. na reunião de hoje da 
Gamara, o sr. Arthur dos Anjos pro­
seguiu 11') seu discurso, que fõra in­
terrompido por se ter exgottado Q, 

hora d'.l expediente, criticando o go­
vérno do sr. João Pessôa, entre YC • 
hcmentes anartes cln minoria. 

Qu::indo o· rr. Anhur dos Anjos al­
!udia ás eleições fec:craes procediel'.ls 
na Parahvba, procurando clefender :i. 
Junta apurudora, o sr. Joáo Neves 
da Fontoura dá o seguinte aparte : 

- Aquillo não é junta, mas um 
ajuntamento illicito ! 

Depois, o sr. Jo:í.o Neves da Fon­
toura mo5tra que os cancli<latos pe­
reiristas. c·m cujo numero está incluí­
do o o,·ador. fugiram a-0 exame dos 
livros eleit'Jraes. 

Durante tono o discurso cio sr. Ar­
thur dos Anjos, o sr. Candiclo Pesso:t 
ap:1.rtei:1 -o repetida1,1ente. Jazendo al­
Iu Jes ela.as ao Sr . Jóão S'áàs.sun'l 
que nãu reS)J011de, tendo dadó apen::u, 
um aparte que n'Ío se om iu. 

Resr,onc!eucio depois a uma refc­
rc ncia que fez ao seu nome, o sr. 
A1 thur dos Anjos. o sr. João Neves 
dt> Pontoura diz : 

- Nunca me senti tão bPm como 
azara, defe:1denclo um povo espolia elo. 

As g::1lerias se manifestam, batendo 
palma e acclamando o c\eputodo 
gi•.úcho, Ciue prosegue nws,rando o 
absurdo de ter a opposic:ão parahy­
bana feito toda a lJnncada. quandt' 
o sr. Getuli:i Var;;as obteve 3l. 00() 
votJ nas elei<-õP.s presidenciaes e o 
sr. Julio Prestes 10 .000. 

Po!· fim o sr. Jo,io Neves ela F01,­
toura desa fia os depULaclos pereiris­
tas :\ rPnU!1Ciar :1s suas c:icleiras e 
s, candidata.-em nol'amente á depu­
taç:io 1ed 1 :il 

Impedido o i:-ovêrn;) Jo::io P t'.i­

i,õa de impor! r arm:1~ r- muni ­
rõcs para a dcfr:a da ordem con ­
tra o canga~o. in>µcdido por utr. 

pod!'r l;J.d<>s·o e d~~aitrnto ao, 
supremo:; iniercs.,es da tr.lnquil­
lidade da famtlia parahyb:rn.t, -
é o pn,·o e é a fa!:tilia parahyha-
11:i. c~11'"m ~e cn,·at-rt q-~ dt• <·ont.ri­

hoir com munirão de gu<'rra para 
rr1<.' a :o,·~a puhl:ca não cnsari­
lhr o seus fulis por l'aita <lc car· 
tuchos 

A mashorca dos • cangaceiros 
Sem responder aos apartes que lhe 

, êm de Lidos os lados, o ~r. Arthw 
cios Anjo~ prosegue na leitura do seu 
discu,·so. até que o sr. Oscar Soares 
aparlcia. atacando o con:'rno do sr. 
Jo.io Pess.:ia. no qu~ é apnrleiado peh 
~:·. Joào Neves da Pontoura, que re­
plica: 

T(':nos hoje a r;:1(star no\'OJ e 
ronsidcra,·ph, ore, rec·i mcntos ao 
govêrno. 

{Tm ded:c·ado corrt>lígiona.-io 
no•so, do interior, m1.ntlou ~n~1c­
gar honttm, n esta folha. um ftlLil 
•· manulicher" com 80 c;,rtucho.~. 

A arma, fun<"c-ionamlo pcrfci­
tr.ment.e bem, foi por nós 1,n!'a ­
minhada a c·onv<'nil·nfr d1 stino. 

O dbtm~t:i<l•> rnnkrraneo sr. 
Arthar ~obrtira mandou-nlls, 
além d•· 10 ba•a~ d<' fuzil, 100 de 
r!flE' , cm 2 c:tíx'.\~. 

O prt'~icl, ntr Jo..10 J'1·s• Õ:> r•·c<'­
beu do n<' ·;o,·:r· nlt· Antonio Go­
mes da ('o~ta, 10 balas para ri­
fle ; 11(, Jci,é Goml'S <l t Co:;b 1'1-
lho, nego<·iant,·, 10 balas id<'m; 
de Carlos Gomes d:. (o ta, d1auf-
fcur. 5 balas i<l•·m: do m1•nor 
r·randsco Gom1·• <lt' A,si , :i <'ar­
t u,·ho:, para fuzil; <lo J>P 1urno 
Guillwrmc, filho cio 1 •• Jo:,o Ba­
ptlsta de l\vlla Lins. ~O balas para 
rlílc. 

Uonl.l'm, :í tar<le, o menino 
Lourival Martins de Oliveira, hu­
milde filhQ do povo. est.evt' t'm 
Pala,·io allí d•-ix.antlo 2 cartul'l1os 
para fuzil r l para rifle. 

capitaneados por José Pereira 
1 

As forças legaes en1 n1archa 
do tTosr 

pa ra o rovil 
Pereira 

dus I . 
cangaceiros 

A policia ele Hedfc realizou :intc• ­
liontem um:i tamosa d,lir;cncia, fazen ­
do "!"ande barulho t'ln torno de um.1 
bolsP contendo 300 b11la5 ele fuzil ma11-
~e1, encontrada c·m poclrr do chrru/­
/eur João Ramalho 

O 01 "ªm cios c·onlr:ibuncli&tas 
ma clt· Qudroz :1bri11 col11mnns 

lrombt lr-nr q11c (':;ra munlçiío 
elcsllnacla á P:.,·a llybn. 

Pcs-
1rn1 ,t 

ser la 

Pobrrs mastini: :i scrvl<:o elos c:in­
gacf 1ros ele .Jos · P,•r('lrn , c·rrarn1n n 

hora ele la(lr:tl' , annunriando cfsr r.,. 
cto qu1· rlc• mnnriru lll'nhunrn pócte rc­
\'CStir-st• cl:t gni\'lrlndP rrur a~soa­
lham 

E cheio dr s1. dr•;cobrindo a pol­
vora, o jornal elo prlnclpc Pnch:1nl 
i.ccrescenta que "a policin icm cm 
müos outros d,1dos imporil•nlcs, pt>lo. 
rruat's Sf' evlclcncin qur. ha pessôas c\p 
responsabilidaclc iutrrrs.,ada, na com­
prn ele munl<;fto pura :.i Parahyb:> " 

Que pena scrlu applicnd:1 a (Jll<'lll 

compre munif'iío pani C'sLe Estado? 
Ei;t:imos a v, r o:s follculn riu,; cl'> 

Jornal do C>111imcrcio crenndo novns 
pc•nuhdaclcs paro infrnc,·õcs nincla núo 
prnvistas no Codt'.\"O Pen.li du Rcpu­
blier 

Pano5 r ridículo' ! 

T.',\' .\ JU '.S, 2S - (l)o nosso 
cl1'1oiado es11ct·ia l á zona dt' opera­
l'Ões) - \s fore:ns lc.racs C'>nti­
r úum marchando , idorio,as e 
<:nl h usiaslicamt•n te sohre o,- rc­
du('!o,.; dl' h«•idoleiro.-.. 

C,-tt,s r-P1l1•m o 
rizado'-1 anft• a 
h,·n,·os solclaclo,­
hlit'a. 

terreno alcrro­
off<·n,-iYa dos 
dn Fon:a Pu-

O animo da nos.-;a for<:a <' 
c,celhintl' e se n e ll a p redo m ina 
algum sentimen t o, e,.;sc é d <> en ­
thmdasmo 1>e la cau,.;a que cl<>-

J'cndem e nnsied a <l c pelo ava n co 
definith o co n tra o reclu <:lo cÍ e 
.J ost' PHcira. 

0fff'l"C'CPIHIO OS SC'US SCl\'IÇOS Ú po-

lici:1 do E;t~do, recebeu o prcsitlen:c 
Joáo Pessoa o tekrramma abaixo 

·'SERlNHAEM, 38 - Rcno\'o 
, ossu t'X~eilL ncia ,ncu_; offerecimen­
los ctescjo entrar milicia policial 
grande cat>sn a11tonomia pcquenr> P n-
1ahybt1. porrm maior Estado Federa­
r.lo di:tntr ~cslos nunci, l'islos. A~uur­
do 1uposta. Saueht(Ões. - Feliriano 
Tm,ar<'S." 

O sr. dr. Avila Llns. prefeito desta 
capilul. juntamente com outras pcs­
rnas de destaque cm nossa soc1edacle, 
lt>legraphou ao illustrr leader gaúcho 
Neves da Fontourn, pedindo que em 
seu nome ,·isitasse o vibrnnte tribuno 
B:1ptlsta Luzardo. 

Homem, o sr. d1 Avila 
bcu darrucllc poliLico o 
subsequente: 

"RIO. 27 - Visitei. t>m 

Lins rece­
despacho 

nome do~ 
dislinctos pr.lricio~. o nosso caro Lu­
zarclo. rruc se encontra em franca con­
valescença. Saudações a enciosas. -
Jotio .Vci,es." 

- Situação que v. exc. apoiou até 
1uando não foi il~cluldo na chapa. 

-- Apoiei até quando me puzeram 
p:.ra for:. s<'m moti\ o. confessa o sr. 
0.;cnr So:ir~s • 

Varias deputados esquerdistas com­
mentam essa coniiss.:io do parlamen­
tar perciriste. 

Ce ·sada a confuslo estabelecida po,· 
e ssl)S apartes. o sr. Arthur dos Anjos 
µroseguc o seu dls<.urso, defendendo 
as elrições perahybanas. mas sem 
apresentar nenhum documento, e sem­
pre muito aparteiedo. 

Ao t<!nninar a sua oração, o sr. A1·­
thur dos Anjos não recebeu cumpri­
mentos ele nenhum dos presentes, ten­
do a maioria se alheiado completa­
mente dos debates. 

RIO. 27 - Fazendo uma resenhn elo 
discurso pronunciado hoje na Gama­
ra, p1.•lo sr. Arthur dos Anjos, O 
Globo e o Diario da Noite commenlam 
o fuclo incclito no Congresso, de ,1ão 
ter sido o orador cumprimentado po1· 
nenhum deputado. clepols do seu dis ­
cmso. retirando-se de tr!bunCL 110 
meio da mais absolula indifferença. 

RIO. 27 - Durante o discurso pro­
nunciado pelo sr. Arthur cios Anjos, 
na 1,essão de hoje d:1 CamCLra, o sr 
Canclido Pessoa interpellou os depu­
tados perl'iristas sobre a intervenção 
federal na Parnhyba. não ,·esponden­
do nenhum á interpellaçii.o. 

RIO, 27 - Provocou geraes commen­
tarios o Jucto de não ter o sr. Ar­
thur cios Anjos se referido. no seu dis­
curso pronunciado hoje na Gamara. á 
intcrvenç,ío federal n a Parahyba . 
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